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NOSSA OPINIÃO

A TERAPÊUTICA PARA 0 CORINTIANS
Deu-se, afinal, um passo de certa Importância

para a solução da crise técnica que aflige o corpo
social dos Corintians. Joreca, com sua autonomia e
instabilidade, era, -evidentemente, poderoso entrave
a qualquer providencia acertada, de caráter drástico,
objetivando a reparação definitiva dos grandes ma-
les do clube. Fora o técnico, sem que nisso haja o
propósito de reduzir a zero sua capacidade profissio-
uai, as Unhas mestras de um plano meticulosa men-
te traçado já podem ser estudadas para 50. E" bom
que não se descuide a partir de agora, porque se
acumularam de tal forma os problemas corintianos
que a terapêutica para eles nao é solução que possa
ser encontrada de uma hora para outra. Iremos mais
longe advertindo qne os sulcos são profundos, com-
plexos, verdadeiros labirintos onde • espirito agudo e
perspicaz deve agir com muito tato para não se per-
der no emaranhado de tantas arestas confusas.

Como subsidio construtivo e de bom sentido nos
permitimos também penetrar no âmago desta palpl-
tante crise, não tanto para resolve-la porque este é
um trabalho de alçada do futuro técnico, mas para
cstuda-Ia e alertar os responsáveis, sobre suas, por
vezes, dificílimas emboscadas. Preliminarmente so-
mos de opinião que o problema é mais humano do
que técnico. Melhor dito, uma coisa se entrelaça a
outra, porem o que falta sáo elementos de hlerar-
qula técnica superior que saibam dar conta do re-
cado. E* uma velha tese que temos debatido, mais
de nma vez, sempre sinceramente convictos da Inu-
tllidade de qualquer esforço, .mesmo da contribui-
ção de um grande técnico, desde que, no fundo, a
ausência de bom material humano persista no
clube. ,. ,

A pedra de toque está ai e antes que lhe seja
aplicado nm medicamento generoso e salutar nenhu-
ma providencia estará fadada a jugular, em defini-
tivo, a enfermidade do paciente. Ponhamos, por-

tanto, todo o escrúpulo, toda a etlca, toda a resls-
tenda intima, de parte, e façamos, francamente,
sem subterfúgios, sem rebuços, um exame cru' da
situação. Digamos o que o Corintians precisa, o que o
Corintians não precisa. Assim, falando ao pé do fo-
go com esta boa gente eorlntlana, podemos eonver-
sar como se estivéssemos em família, rasgando o
verbo, dizendo tado sem ofender.

De arqueiro não há premente necessidade. Bino
ou Cabeção deixam entrever que a eventualidade de
Inquietude é muito remota. Dando-se de barato que
Bclacosa remedele. Norival chegou ao fim. Pelo me-
nos, nm grande zagueiro o Corintians deve eontra-
tar. Serio o assunto da linha media. A pennuta de
Hello e Touguinha é nm paliativo que talvez se
transforme em solução. Se'Isso acontecer, otlmo. Po-
rem, nem o dinamismo generoso de Belfare nos en-
coraja a conflar-»he preponderante missão no fu-
;wo. De bom grado, gostaríamos que o equivoco fos-

se nosso. Assim, o Corintians não cogitaria da aqol-
slcão de um médio. Acreditamos, porem, que sem
essa providenciada solidez do sistema médio esta
multo comprometida. ?

Aparentemente fácil a equação dianteira. O
problema — Cláudio é de origem fundamentalmen-
te tática. Soluciona-se com nma penada. Quatro-
centos mil cruzeiros, talvez um pouco mais, resolvem
a meia direita. Baltazar é um dos maiores centro
avantes do Brasil. Nenê, uma Incógnita, mas num
quadro armado, e havendo constância em sua esca-
lação é quase certo que ganhará o posto. Noronha
está igualmente entre os grandes do Brasil.

Fechando o ato, tudo se resume em tão pouco.
Três craques autênticos, quem sabe quatro, na pior
das hipóteses cinco, e o Corintians ganhará o seu
campeonato ná maravilhosa aurora dos queridos «o-
rinlianos deste amantissimo mundo de Deus.

Máximos e mínimos da 19.a rodada
JOGO MAIS BONITO — Em

virtude da ótima atuação do
Palmeiras, o encontro do vice-
lider com os lusos praianos foi
o mais atraente.

QUADRO MAIS TÉCNICO —
Também o alvi-verde ganhou
este "máximo", com integral
merecimento. Está acusando sen-
siveis progressos técnicos.

MELHOR TRIO FINAL —
Mais uma primazia para o Pai-
meiras. Lourenço, Turcão e Sar-
no estão em grande íorma e fo-
ram superiores a todos os trios
finais que estiveram em ação
na rodada.

TRIO FINAL MAIS FRACO —
Desmantelado com o* mau esta-
do fisico de Helvlo, o trio íi-
nal do Santos foi impotente pa-

. ra conter o desorganizado ataque
luso e por isso aparece como o
mais fraco.

MAIS DESTACADA LINHA
MEDIA — Apesar do fraco de-
sempenho de Hello, a linha me-
dia da Portuguesa de Desportos
ganhou grande destaque, mercê
do trabalho excelente de Santos
e Brandãozinho, que foram gran-
des elementos contra o alvi-negro
praiano.

ATAQUE DA SEMANA — Esta
honra pode ser conferida ao
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quinteto do Ipiranga, que mes-
mo lutando, em terreno imprati-
cavei, contra a vigorosa defesa
do Jabaquara, conseguiu marcar
quatro tentos, obtendo expressl-
va vitória.

LINHA ATACANTE DECEP-
ÇAO^- A do Corintians. Cláudio
íraquissimo. Edelclo prejudicado
pelo individualismo. Severo nulo.
Rui e Noronha apagados. Eis
uma linha de frente decepcio-
nante. •

MELHOR ALA DIREITA —
Liminha e Rubens, com o "meia"
atuando muito bem" e o pon-
teiro vivo e malicioso, forma-
ram a melhor ala direita.

MELHOR ALA ESQUERDA —
Jair e Lima. Mais desembara-
çado o ponteiro, que teve a seu
favor dois belíssimos tentos.
Jair, apesar de severamente mar-
cado, apareceu como um dos va-
lores do quadro.

GOL MAIS BONITO — Foi o
terceiro de Nininho. Santos,
aproveitando-se de uma falha de
Antoninho, avançou e centrou
alto, sobre a meta. Antecipando-
se ao arqueiro, Nininho cabeceou
inapelavclmente. Bonito salto e
notável tento.'

DEFESA MAIS EMPOLGAN-
TE —Milani, livrando-se de um
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adversário dentro da aiea do Na-
cional, atirou forte no canto. Fa-
bio estirou-se e segurou magnl-
íicamente.

MAIS ESPETACULAR INTER-
VENÇAO — Num choque entre
Osvaldinho e Fábio, a bola es-
pirrou e tomou o caminho das
redes. Antide, compreendendo o
perigo, correu e conseguiu salvar
o tento.

RETAGUARDA MAIS COM-
PLETA — confirmando a tra-
dição, foi o da Palmeiras, que
aliás aparece, no momento, como
uma das melhores do campeona-
to.

RETAGUARDA MENOS SE-
GüRA - A do Santos, com os
médios laterais falhando muito e
cbm Helvio em más condições fi-
sicas. Também Leonidiò incorreu
em sérios desuses técnicos.

NOVO DE MAIOR EVTOEN-
CIA — Irineu está se projetan-
do como um dos bons pontas de
São Paulo. Foi valor utillssimo
no ataque do Comercial, tendo
assinalado o tento do empate.

CRAQUE DA SEMANA —
Com os três tentos que marcou
em Santos, e com a magnífica
exibição que apresentou, Nininho
ganhou as honras de craque da
semana. Apresentou a melhor
partida de 49.

O PIOR D A. RODADA — Da-
masceno. O mediò do Nacional
esteve irreconhecível. Nada lhe
saia certo. Errou nos passes, na
marcação, em tudo.

PIOR CRAQUE DO TRIO —
Severo, mesmo tendo marcado "o
tento do seu clube, foi o pior
craque do trio de ferro. Não fez
mais nada capaz de justificar a
sua escalação.

RESPONSÁVEL PELA DER-
ROTA — Atuando contundido,
sem a necessária condição física
para conter Nininho, Helvio foi
o causador da derrota do Santos.

NUMERO UM EM VIOLEN-
CIA — Barbozinha recorreu va-
rias vezes à violência e acabou
sendo expulso, multo justamente,
pelo arbitro.

O MAIS DISPLICENTE —
Lento e desflbrado, Juvenal foi
de uma displicência condenável,
contra a Portuguesa de Despor-
tos.

O QUE mRlTOU PELA IM-
PERTINÊNCIA — Antoninho,
do Santos, Reclamou varias de-
cisões do arbitro, ora com razão,
ora sem razão, mas sempre de
forma irritante.

O QUE.MAIS TRABALHOU
PELA EQUD?E — Este "naxi-
mo" coube a. Canhotinho, cujo
labor Incessante, na defesa do
seu quadro, chamou a atenção de
todos.

Q/yrfyfoõe* dag©LA
Ela entrou a passos la-gos. Sua-

ve cumprimento aos presentes,
nm sorriso para o chefe maior e
outro para a taqulgrafa. Tudo o.
k.? disse ela e depois o corpo na
poltrona de velado eôr de nuca-
co. Uns minutos de silencio, que
foram tomados pela passagem de
uma mosca. Afinal, ela disse:

— Velhinho, o pau continua a
comer em larga 'escala. Não
adianta conversa mole e nem em
Inglês. E' preciso mesmo o eaee-
tete. Mas você deveria ter estado
dentro do campo, lá em baixo.
Saiu um gôl e o Renato acertou
o Antoninho. Este, coitadinho,
correu para o juiz, dizendo: —
Mister Spltefalre. levei uma bo-
fetada de balançar os tlmpanos.
Veja a minha lata como está es-
caria te". O juiz, em vos monar-
quica, respondeu: "Tes, I have
note money and pencll and pa-
per. Tudo red, obrlcato". E nesse
dialogo chaquesplrense, os dois

EU SOU DO CONTRA
Ribeiro filho, filho de ribeiro,

ribeirinho, pedaço ou filete de
rio, rlbeirito, como diria o men
falecido amigo, Camões. Sabe lá
o que é aquilo, amigo leitor?
Pois bem ou pois sim, en lá não
sei a quantas andamos nós nesta
pródiga terra qne, plantando dá,
como diz o caboclo, e não plan-
tendo dão, como dizem os papá-
gaios. Na semana passada, eu
tive oportunidade de dizer, por
este cantinho, gentilmente cedido
pela bondosa direção deste se-
manario, que é preferível ir à
Câmara Municipal do que ir aos
campos desportivos. Disse isso
porque na Câmara a gente assls-
te orações Inflamadas, demagogia
barata e cada discurso que (sus
sentir o grande esforço do sen
autor em folhear trezentas e no-
venta e oito vezes o pai dos bur-
ros para achar palavras que não
estão ao alcance de multes alfa-
betlzados. E, de ves em quando,
a gente assiste também a pan-
cracio, no qual, geralmente, le-
vam a melhor os mais adestra-
dos, aqueles que praticam o des-
porto ou praticaram e não se en-
toxlcaram pelo excesso de fumo e
nem se enferrujaram friolenta-
mente cobertos eom esportes en-
sebados ou montão de cabelos. O
esporte competição é a msnlfes-
tação do vigor e os discursos são,
no mais das vetes, como alguns
programas de radio, multo bem
decorado ou escritos por outros.
Nas escolas a gente aprende o
ba ba e nos clubes a educação
fisiea. Na Câmara se aprende
tudo, inclusive de como se dizer
uma coisa hoje, amanhã confir-
ma-Ia e no dia seguinte dizer ou-
tra, o que quer dizer política, na
conclusão de indivíduos de alta
cultura, que fizeram ginástica de
inteligência, para alcançar o que
eu não alcancei e jamais poderei
alcançar porque, infelizmente,
sou ginasta do desporto. No en-
tante, um graclolo, noutro dia,
achou de me mandar exercitar
a inteligência. Eu gostaria de
freqüentar o curso que ele se-
gulu, para saber «e nele lecionam
o que se chama civilidade, mo-
ral, etlca e outras cosltas mais
que um cidadão deve conhecer
para olhar o seu rabo antes do
vizinho. Nesta terra, porem, os
papagaios vivem fora do seu po-
lelro e £ muito mais fácil me-
xer eom a vida alheia do qne
com a própria. Sabe lá o que é
Isso, amigo leitor? — JOÃO TEI-
MOSO.

caminharam até a mesinha oado
se encontravam nm cara quê fa»
lon em Idioma atrapalhado eom
Antoninho e em português eom «j
referee. Tudo ficou dlreltinho. ©
Renato foi para fora da cancha,
Os dois bandeirlnhas, qne esta»
vam no campo para tomar banho
de sol, continuaram segurando «
lenço amarrado no pedaço de ca»
bo de vassoura. Quando o Renato
safa, nm portuga, de maus bofes,
em altos berros, disse: "Oh! ga»
fanhoto de nma figa... tu me
pagas. Traiste a minha adobada,
Portuguesa| Baia para folra, mas
levas o teu, como ricumpensa pe»
Io golpe dlsmurallsante a colônia
transmontana". Eo cara entrou;
em ação, acompanhado pelas gar-
rafas e pedras. Afinal, prenderam
o broto e todo mundo disse: "Es-
se cara é do Santos". O juiz, vol»
tou a consultar o Interprete e a
policia pagou o pato, porque o
apltador, que queria qne os poli-
ciais advlnhassem o que iria fa»
¦er o cara qne estava até então
pacatamente, assistindo ao jogo,
atacou também a policia, Um pe-
queno futebol... E o pau conti»
nua a comer, aqui, lá, em toda
a parte, menos na Inglaterra, é
claro, porque lá, o sujeito, antes
de largar o pé ou meter o. braço*
avisa. — GOOD BVE".

CORRESPONDÊNCIA
'. Aos Jogadores do Corintians ~=
Eu não sei como vocês receberam
a rescisão do contrato de Joreca,
Não sei e nem quero saber, por»
que Isso poderia/ revelar pontos»
de-lsta capazes de desagradar ob
o aludido técnico ou a direção do
clube. Não me interessa e não
deve interessar nem a vocês mes»
mos esse pormenor. O fato é, meus
amigos, qne o Corintians está no
momento sem técnico. Poderá ser
melhor, poderá ser pior; tombem
é opinião pessoal. Consumatum
etc. Eagora.., para a frente. E*
preciso, neste momento, que vo»
cês se compenetrem, mais do que
nunca, da dificil missão, da grano
de obrigação que têm, do que dita
a situação. O Departamento de
Futebol Profissional do Corin»
tians chamou a si o difícil en»
cargo de orientar, de operar tam»
bem no sentido técnico. Sem que»
rer desmerecer seus abnegados
constituintes, não acredito que
eles possuam tarimba suficiente
para isso, pois nma coisa £ eo»
nhecer teoricamente o trabalho 0
outra £ executa-lo, maxbnê quan»
do não se faz dela profissão. Maa
Crlstlano Calaf, Nagib Nader e
Manoel dos Santos estão firmes
no propósito de servir o Corin»
tians. E * 1"° o que deve inte»
ressar á vocês. Eles não farão na»
da pára satisfazer caprichos pes»
soais, para tirar proveito próprio.
Errando ou acertando, eles tra»
balham pelo clube, como vocês
fazem, como vocês devem fazer.
Um só deve ser o pensamento,
nma só deve ser a ação de vo»
cês e deles: para o Corintians.
Isso é o mais Importante. Errar
todos erram, mas o erro cons-
ciente- não é tolerável, 'não 

pode
ser admissível, chega a ter revol»
tante e é até repugnante. Não
está entre vocês e o clube um tec»
nlco, não existe qualquer separa»
ção. Eis porque agora é chegado
o momento de voeis fazerem ama
verdadeira demonstração de eo»
rintianlsmo, de dedicação ao clu»
be, de apoio moral aos seus dlri-
gentes e de satisfação à grande
torcida. Nada de arrefecimentos.
Vida nova. Não há mal-qne sem-
pre dure... Do amigo MINISJ-
TRINHO.

PORQUE EMPATAMOS j
"Já lhe disse que o nosso quadro está com um complexo. ¦

Entramos ém campo com receio de ser derrotados, seja qual fôr oi
adversário. Ai está, portanto, a razão do empate.com o Comer'!
ciai: o complexo. Pode reparar que sd temos per-
dldo pontos para os pequenos. Qual seria a razão
disso, senão um complexo terrível que não quer
largar o quadro? Se sofremos um gol, ficamos
completamente desmoralizados. De nada vale o
esforço e a luta para tirar a diferença. Nunca vi
fase tão má de um conjunto. Nada dá certo para
nós. Domingo, contra o Comercial, jogamos mal,
na verdade. Mas, quem poderá negar que não
fizemos força? Lutamos, corremos, fizemos tudo
para desfazer a deficiência «le nossa atuação, e
ficamos no empate. Não sei a que atribuir tudo
complexo ajudado pela má sorte". — EXPLICOU
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REPORTAGEM INÉDITA E SENSACIONAL

FAUSTO, JAGUARÉ' E ISAIAS
CONVERSAM NO OUTRO MUNDO

"SE ESTIVESSE NA TERRA, QLERIA PREGAR E ENSINAR OS FUTEBOLISTAS" — "DE 
QUE ME VALEU A

VAIDADE DE QUERER CONHECER A EUROPA SE NAO TINHA JUIZO?" — "ESTAVA NO MAIOR CLUBE DO

BRASIL E PREFERI O LADO PIOR DA VIDA" — "SUBORNO PARA OS HOMENS, NA TERRA, E' PALAVRA TAO
Vozes do outro mundo parecem COMUM COMO FEIJÃO E ARROZ" — "PTtA MIM, O DIABO ESTA ver8a: "Confesso que fiquei tris-

te com o nanei de Simão com a
PONDO \ MAO EM TUDO ISTO" — "FIQUEI TRISTE COM O PA- Portuguesa de Desportos. Acho
ses três Ídolos que o futebol brasi- PKI, DE SIMÃO" entanto, aquele silencio foi ape-
leiro se vangloriou de possuir. Jz, i. "*" P8™* "ledltação. instantes
que «estariam conversando? Como esperava. Quisera poder dizer isto depols ouvla !„«,. «Você Já ^
poderiam estar ali? Qual o motl- aw meus P«ncios V* se esque- IsalMf quanta confusão, quanta
vo? Essas interrogações soavam cem' como "H dMBas verdades . incompreensão no futebol brasi-

realizar uma conferência. Alguém
qae passa diante do cemitério, ou-
ve aquilo que lhe causa pavor e
que lhe parece tão esquisito. Fica
perplexo, cabelos arrepiados, (pios
estatelados, mas, curioso por sa-
ber o que dizem. Sente, depois,
que há uma estreita camaradagem,
distinguindo, ainda que de longe,
três vozes diferentes. Que trio
seria aquele?

* * •
Seria fácil descobrir? Embora

tremendo e dominado por cala-
frios, esse alguém não resiste.
Quer, por todas as maneiras, des-
cobrir aqueles vultos. O pior é
que ouvindo as vozes, não enxer-
gava quem.as pronunciava. Isso
mais o atemorizava. Mas, já que
estava ali, melhor seria esperar.
De repente, experimenta uma cer-
ta surpresa, quando lhe chega aos
ouvidos o nome de Isalas. Mais
alguns instantes e outra voz que
parecia ser Isalas, fala em Fausto.
Por ultimo, Jaguaré, era o nome
que brotava.

* *
— Sim, ali estavam reunidos es-

DR. CAETANO ESTELLITA
PERNET

ADVOGADO
(Causas civis, comerciais

e trabalhistas)

RUA BOA VISTA, 116 —
S.o AND. SALA 519-529

TELEFONE: 2-1182
— São Paulo —

no cérebro daquele homem. Decl-
diu aproximar-se para ouvir a
conversa de Fausto, Jaguaré e
Isalas. Podiam chama-lo de lou-
co. Não tinha importância. ¦

* -*
Fauto inicia assim: "Por que

nós fomos tão levianos? Não de-
viamos ter pensado mais em nos-
sa vida? Não devíamos cuidar de
nosso futuro? Que culpa tem
Deus se não pensamos? Ah, se es-
tivesse na terra, nesse momento.
Queria pregar aos futebolistas.
Queria ensinar-lhes como viver,
porque daqui vejo o mal que me
levou a fugir tão cedo da íortu-
na. Que lição, que aulas poderia
dar-lhes! Coitados! Quantos se-
guem minhas pegadas, quando de-
viam imitar Leonidas, Domingos e
Ademir."

* - •
Fausto parecia meditar, quando

chegou ajrez de Jaguaré: "Pois, é,
Fausto; se não estivesse aqui, es-
taria arrependido. Onde esta-
mos, porém, não adianta o re-
morso, porque não podemos vol-
tar atrás. »De que me valeu a vai-
dade de querer passeiar, conhecer
a Europa, conhecer o mundo, se
não tinha juizo, se não sabia ser
Moderado? Antes tivesse ficado
no Corintians, onde todos me
aplaudiam; • Sinto que os.aplau-
sos que recebi na Europa me en-

ivaldeceram muito e me levaram ao
leito de morte multo antes do que

* *
Pouco depois, surgia a voz de

Isalas que conheci, porque ainda
outro dia falei com ele: "Por
que eu me esqueci de meu fisicr?
Estava num grande clube, no
maior clube do Brasil, e não ha-
via necessidade de tanta farra,
tanto descuido de minha saude.
No entanto, preferi o lado pior da
vida. Se soubesse suportar as
agruras daquele periodo em que
passei np hospital, talvez não es-
tivesse aqui hoje. Fugi como um
louco. Por que? O sofrimento
não é para o homem? Lelé e Jair
continuam jogando, fortes e ro-
bustos, e eu com saudades deles.
Quantas Vezes, depois de ve-los
partir'para suas casas, a repou-
sar, a dormir, eu procurava a or-
gia. Eles me davam conselhos e
eu não atendia. Só hoje vejo que
Unham razão".

* *
Houve uma certa pausa. Pen-

sei que tivessem voltado aos seus
leitos no lugar ermo e escuro que
eles não haviam declarado. No

leiro? Por que está acontecendo
tudo isto? Suborno, para eles, é
uma palavra tão comum, como
arroz e feijão. Aquela do Spineli
foi violenta de mais. Onde se viu
um jogador tentar comprar um
colega? E a justiça no Brasil es-
tá tão injusta que Spineli ficou
ileso".

* *
Isalas respondeu e confirmou:"Não sei porque nuvens tão ne-

gras' estão cobrindo o futebol que
outrora defendemos. Acho que os
esportistas deviam pensar mais,
embora eu não tenha pensado na-
da quando vivia. Os juizes, coita-
dos, não têm mais segurança. Viu
c que se verifica no interior de
São Paulo? E no Rio de Janeiro*
o.té os ingleses estão caindo no
braço. Mandaram vir os rapazes
da Inglaterra e agora estão sendo
tratados tão. mal ou pior ainda que
os nossos patrícios. Não sei não;
para mim, o diabo está pondo a
mão em tudo isto."

* .* /
Jaguaré dá continuação à con-

que vocês pensam da mesma ma-
neira. Sim, porque nós três- tive-
mos uma historia mais ou menos
igual. Se Simão soubesse o que
liensamos no lugar em que nos en-
contramos, sua atitude teria sido
concertada. Olhem que o Heleno
está bastante mudado. Estou ale-
gre com o centro-avante do Vasco.
Não quero que ele tenha a mesma
sorte nossa."

* * *
Nova pausa, e parece que sumi-

rjun definitivamente. Aquela pa-
lestra de mortos serviu como ele-
mento instrutivo e exemplar para
muita gente. Fausto, Jaguaré e
Isalas disseram que voltariam a
se encontrar ali. O homem abria
os olhos. Estava sonhando. E
que sonho! Os arrepios, o espan-
to e o medo terrivel do homem
tambem haviam morrido. Ele es-
tava sorridente, porque poderia
contar aos seus amigos que ouvi-
ra aqueles três Ídolos saudosos.''
Em sonho, mas, ouvira. Fausto,
Jaguaré e Isaias devem ser lem-
brados pelos Jogadores que se es-
cmecem da vida, de sua responsa-
bilidade, quando estão dominados
pela vaidade e pela vontade malu-
ca de se esbaldarem.

W. B.

delícia /

CANTO DE SAUDADES..,
Rato foi um dos famosos componentes do esquadrão

do Corintians, em épocas passadas. Meia esquerda de
privilegiados dotes técnicos, nos campeonatos paulistas
de 1928-1929-1930 foi absoluto em sua posição, formando

a celebre ala esquerda Rato-
De Maria, que foi trl-cam-
peão pelo Corintians. Joga-
dor disciplinado e correto,
sua carreira foi um exemplo,
não apenas pelas suas qua-
lidades morais, mas tambem
pela dedicação com que se
empregava na defesa do seu
clube. O selecionado paulista
contou . varias vezes com o
seu concurso, assim como a
seleção brasileira, da qual foi
sempre um valor positivo.

Em 1931 foi levado para a
Italia, juntamente com ou-
tros grandes ases do futebol
paulista, tendo brilhado in-
tensamente no "soecer" pe-
nlnsular, onde honrou, so-
bremodo, as tradições do es-
porte brasileiro.

Rato foi um jogador cias-
slco, de estilo inconfundível.
Dominava a cancha, com o
seu jogo sutil, estilizado, ce-
rebral. Seus passes eram ma-
temáticos. Por mais confuso
que estivesse o trabalho do
ataque, quando ele pegava a
bola tudo se aclarava, por-
que as suas manobras eram

claras e precisas. Ninguém, como ele, sabia lançar o com-
panheiro melhor colocado. De Maria foi o co"1^1*"^
ideal de Rato, porque sabia desfrutar as magnifileas
situações criadas pelo extraordinário .parceiro de ala.

Depois de uma temporada relativamente longa na
Italia, Rato voltou ao futebol brasileiro e de novo formou
no esquadrão do Corintians, tendo exercido? tambem, as
funções de técnico no Parque São Jorge. Mais tarae, ja
no ocaso de sua carreira, passou, para a Portuguesasan-
tista, onde tevê ocasião de integrar outra ala Jfemosa.
Rato-Berlstain. Eram eles os grandes valores dos lusos
praianos. Despediu-se, assim, gloriosamente dos campos
paulistas, deixando o seu nome gravado em letras de ouro
na historia do nosso futebol.
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Sexta-feira, 14 de Outubro de 1949

FILMANDO OPINIÕES...
PERGUNTA — VOCÊ JA' SOFREU ALGUM

DESASTRE NA VIDA?
RESPOSTA — ABELARDO, ATACANTE DO

PALMEIRAS.
ISIm. Em 1944, quando estudava no Colégio

D. Bosco, perto de Ouro Preto, em Minas Gerais.
Estava em ferias, e fui passear na fazenda de um
amigo. Vivia dias alegres e nunca me passou pe-

Ia cabeça que num lugar
tio sossegado seria pivô e
vitima de um desastre,
mesmo porque nao sabia o
que me reservava o des-
tino. Um dia, meu ami-
go Roberto Antônio,' . con-
vidou-me a passeiar em seu
carro. Em certo trecho,
entregou-me a direção. Me-

ti o pé na gasolina. Ao che-
gar numa encruzilhada que
havia na fazenda, em vir-
tude da velocidade em que
estava, não quis parar,

para ver se do outro lado linha algum carro. Eis que
no momento "h", aparece um caminhão de trans-
porte carregado. Foi a conta. Um encontro pavoro-
so. Tive a felicidade de sofrer apenas um arranhão
na testa. Meu amigo fleou eom o braço todo ma-
chueado. O carro ficou em petição de miséria. Fu-
rou o pneu e o radiador. Depois de multa discussão,
tivemos que pagar o concerto do caminhão, que im-
portou em mil cruzeiros. E ainda por cima, tive que
pagar com meu amigo o concerto do carro que fl-
cou em 15 mil cruzeiros. Que desastre, meu velho!".

• —
PERGUNTA — QUAIS OS GOLS MAIS BO-

NITOS QUE JA' MARCOU?
RESPOSTA — ALBINO FRIAÇA CARDOSO-

PONTEIRO DIREITO DO S. PAULO F. C."Li, dias atrás a opinião de Baltazar, dada à
mesma pergunta. LI com atenção e verifiquei que,
infelizmente, não podia concordar com a resposta
do eficiente atacante corlntlano, ainda que a res-

....« peite devidamente. Para mim,
existem gols bonitos, alguns sim-
plesmente maravilhosos. Os
gols dos outros sempre nos pa-
rece feios, mal executados, com
raras exceções... mas os nos-
sos sempre são magníficos. Te-
nho conquistado muitos tentos.
Aliás, sou daqueles que enten-
dem ser papel preponderante do
atacante não a fillgrama, o jo-
go bonito, mas a conquista de
gols. Quanto mais melhor! São

os tentos que nos dão Invariavelmente, cartaz... O
gol mais espetacular que marquei, o mais bonito,
foi consignado no Chile. No Torneio dos Campeões.
Contra o Nacional, de Montevidéu. E o arbitro não
deu... Troquei a bola eom Ademir, sempre de pri-
meira, até a entrada da área adversaria, quando o"queixada" serviu-me i frente. Nunca acertei um
chute tão poderoso. A bola como um bolido viajou
para as redes, mas bateu no ferro e voltou até a
área penal. O arbitro anulou,, alegando ter batido
na trave. Fiquei realmente desesperado, porque no
momento explodia de emoção pela conquista de tão
belo tento. No México tambem marquei um tento
explendido. De cabeça, numa bola centrada por Nes-
tor.' Saltamos, eu e o zagueiro, absolutamente juntos
mas, levei a melhor, O goleiro nem se mexeu..."

* —
PERGUNTA — A QUE VOCÊ ATRIBUI A ME-

LHORIA DO PALMEIRAS NO CAMPEONATO?
RESPOSTA — SARNO, ZAGUEIRO ESQUER-

DO DO PALMEIRAS. ."Quer-saber de uma coisa? Eu já esperava
essa melhoria, há multo tempo. Quando vim para
o Palmeiras, tinha a certeza de que o quadro faria
bonita figura no campeonato. Vieram aqueles re-

sultados desastrosos e ines-
perados, mas, sempre perma-
necla de pé a minha espe-
rança . Sabia que um dia a
situação melhoraria. Atri-
buo esse progresso, ao fato
de estar atuando, agora, um
unlco quadro. Antes era dl-
flcll lançar os mesmos jo-
gadores, porque estávamos
num periodo de ambienta-
ção. A maioria dos elemen-
tos era gente nova, recém-
contratada que evidentemen-
te, não podia produzir o es-

perado se ainda nao estava devidamente entrozado no
conjunto. Agora a coisa é diferente. As modificaçõestem sido mínimas. Náo tenho duvidas de que a ln-elusão de Jair foi outro fator preponderante na me-lhoria do time. Influe na conduta de qualquer "on-
ze a presença de um Jogador consagrado, que temexperiência e virtudes para dar estimulo aos uoscompanheiros. Jair é assim. Dai, o avanço dado pe-lo Palmeiras em favor de uma campanha que seráainda muito melhor, se Deus quizer".

POR-
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PERGUNTA — O QUE ACONTECEU EM
SANTOS?

RESPOSTA — RENATO, AVANTE DA
TUGUESA. /

"Tudo começou quando Pinga fes o gol e eu
corri para abraça-lo. Antoninho velo ao meu en-
contro e desferiu-me violenta cabeçada no rosto.
Perdi a cabeça e revidei. Abandonei, o gramado
para receber os curativos
necessários e não percebi
nenhum gesto do Juis que
houvesse ordenado a minha
expulsão. Foi quando eu e <
massagista começamos a eer
hostilizados pel» torcida
santista. O delegado, seu
ajudante e mais dois solda-
dos correram em nosso so-
corro. Disse-me então que o
melhor seria eu ir para os
vestiários, evitando assim
conseqüências mais graves.
Da salda do campo até a en-
trada do vestiário há mais
ou menos uns trinta metros.
AI nesse corredor é nue a coisa ficou feia. Primei-

o senti um melo tijolo estourar no meu estorna-
go; abaixei-me num gesto instintivo de defesa;
um guarda chuva arrebentou-se na minha cabe-
ca; mas não era tudo um murro bem dirigido dei-
xou preto o meu olho. Fazer o que? Sé pensava em
correr, sumir para qualauer lugar. Disseram-me
depois que o doutor Cordeiro tambem auxiliou a
minha fuga; sinceramente nada percebi, nem mes-
mo podia perceber. A minha sorte foi a torcida
estar cega; e seus componentes, na ânsia de me
atingirem esmurraram-se uns. aos outros. Não fos-
se isso e teria apanhado de verdade

• —
PERGUNTA — VOCÊ JA' VIU ALGUÉM

MORRER?
RESPOSTA — HÉLIO FERREIRA LEITE, ME-

DIO DIREITO DO CORINTIANS.
"Se eu lhe contasse quem vi morrer... Foi o

dr. Tlger, que esteve na direção técnica do Corin-
tiàns, lembra-se? Há multo tempo ele me havia
dito que estava com a pressão muito alta. Mos-
trava-se cansado, depois de
qualquer exercício ou esforço
que fazia. Havia empreendido
duas viagens à Itália. Na pri-
meira nada sentiu e fez mes-
mo uma viagem agradável.
Na segunda, porem, o dr. Ti- ,^^_^_„ger passou mal, dizendo mes- I
mo que foi uma viagem for-
cada. O homem não teria
muito tempo de vida. Um dia,
fui receber meu ordenado,. na
sede, quando recebi a triste
noticia de que o dr. Tiger es-
tava mal, à morte'mesmo.
Chamei o Palmer e fomos
juntos à sua casa. Quando lá chegamos, ele estava
agonlsando. Encontrei-o sentado na cama, com
vários travesseiros nas suas costas, para sustenta-
Io. Tinha um aparelho de oxigênio-no seu nariz.
Sua respiração muito forte, fazia-me prever que
estava no fim. Sua < cor era branca, muito feia e
me deixou impressionado. Percebi qué estava nos
seus últimos instantes. Pouco depois, naquela
mesma posição e com o oxigênio no nariz, dr. Tlger
deixava o mundo dos vivos. Foi a unlca pessoa que.
vi morrer. Como é duro, a gente presenciar uma
morte!"

* —
PERGUNTA: — E SE A CONTUSÃO O OBRI-GASSE A PARAR AGORA?
RESPOSTA — ALFREDO EDUARDO NORO-NHA, MÉDIO ESQUERDO DOS. PAULO."A pergunta comporta de inicio duas respos-

tas. A primeira de caráter sentimental e a segun-da dè caráter material. Na primeira, responderia
que realmente meu estado de espirito se tornaria
quase insuportável, porqueembora me julguem já"passadlnho", sinto-me bas-
tante moço para atuar ainda
por muito tempo e sempre
da mesma forma. Alem disto
tenho, esperanças concretas
de obter o titulo dt cam-
peão do mundo. A segunda
dis respeito, ao que eu faria
fora do futebol, que tem sido
até aqui meu sustentaculo fl-
nancelro. Já uma vez disse
que minha situação é boa
mas cuidaria então de tra-
balhar em outro ramo de atividade e tambem tenho
certeza que não me sairia mal, pois a educação uni-
versitaria recebida tem sempre o seu valor. Em todo
o caso. antes de pendurar as chutelras muitos pre-mios ainda ganharei. *•••
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C AR L IN O
Restaurante e Pizzaria de l.a ordem — Avenida São João, 439 "
¦*-*  COMPLETAMENTE REFORMADO E SOB A NOVA DIREÇÃO DE -

MARCELLO GIANNI
ÇtRANDE SALÃO PARA BANQUETES E FESTAS INTIMAS

ABERTO DIA E NOIT E
Restaurante Carlino agora com a melhor secção de Pizzaria
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COMO GANHAMOS

PORQUE PERDEMOS
"Em prllmelro lugar, quero dizer que perdemos um Jogo que

contávamos ganhar. Não que desmerecêssemos o valor do Juventus.
Pelo contrario, sabíamos que era um adversário perigoso. Mas vi-
nhamos de duas belas vitorias, contra quadros mais categorizados e
o conjunto estava acusando notáveis pro-
gressos. Alem disso, o nosso desejo de vlto-
ria era Imenso. Todavia, perdemos. Reco-
nheço os méritos da vitoria juventlna,
mas creio que nos faltou um pouco de
sorte. Duas bolas foram defendidas pelas
traves e outras oportunidades foram perdi-
das pelos nossos avantes. Creio que mere-
ciamos, pelo* menos o empate. Isso' não
foi possível e não ha tempo para lamen-
taçfies. Vamos sair para outra. Outra
coisa: como Jogou o Tufí, hein? Sempre
ouvi dizer,que ele fora um grande mestre,
no pausado, mas confesso que a sua atua-
ção ultrapassou à minha expectativa. Gostei muito da sua c oca-
ção e creio mesmo que ele foi um dos maiores fatores da vitoria.
do Juventus". — ESCREVEU FÁBIO.

-W~ ; ::;;;." ¦
"Vencemos, porque soubemos e tivemos, naturalmente, sorte

na escolha do campo. O campo do Nacional, i um campo aberto
e como tal, venta em demasia. Sabia eu ainda, que quanto mais a
tarde' vai caindo, menos venta. Dai mi-
nhas ordens de escolher vento' a favor,',
se a sorte nos favorecesse. O "toss" foi
benevolo conosco e Jogamos, na primeira
fase, a favor do vento. Conseguimos do •
mínlo relativo e a conquista de um
tento. Perdemos outros, mas esta van-
tagem inicial foi a razão de nossa vlto-
ria. No segundo período, com o vento
diminuindo de Intensidade, pudemos re-
slstir o assedio adversário e manter a,
vantagem. Nosso quadro Jogou um bom
futebol. Taticamente as ordens eram:
vigilância continua aos meias naeionalls-
tas, os melhores homens do ataque. O Nacional viu diminuída suo.
produção em razão de nossa defesa cerrada e bem dilsposta". —
ESCREVEU JIM LOPES, treinador do Juventus. t

— #—"'' s
"Vencemos porque Jogámos para Isso. O nosso conjunto

voltou a funcionar harmoniosamente, já refeito do descontrole
que sofreu com a entrada de Brandãozinho. Este rapaz é um
grande craque, mas teve que pagar — e a
equipe pagou com ele — o tributo da desam-
blentação. Agora, integrado no quadro, conhe-
cendo melhor os companheiros e vice-versa,
as coisas teriam de melhorar. Ai está um
dos motivos da nossa vitoria.. Mas ha outro,,
que vou explicar. Nininho, cumprindo lnstru-
ções que lhe dei, modificou o seu sistema de
jogo. Passou a atuar adiantado, forçando o
jogo na área e sendo, como é, um Jogador
perigoso pelos dotes de artilheiro que lnega-
velmente possui, os resultados dessa tática não se fizeram esperar.
Marcou três tentos e foi o fator preponderante da nossa vitoria.
Como vê, tivemos boas razoes para vencer. O Santos foi o adver-
sarlo valoroso de sempre e essa circunstancia serve para valo-
rizar o nosso feito." — Respondeu. CAETANO DE DOMENICO,'
tecnlco da Portuguesa.

.. -^-: l
"Existe uma lenda de que joga muito menos o São Paulo

quando se afasta do Pacaembú. E' um sofisma. O São Paulo
viajou, jogou e venceu, folgadamente. Vencemos o conjunto
paranaense já na primeira fase, quando o i.^ ¦<¦,.:
quadro rendeu o suficiente para a conquista ** MiÈÈt. *
de três tentos. A retaguarda esteve numa
tarde feliz, Impenetrável e o ataque da mes-
ma forma. No segundo periodo, poupamos;
energias e o físico... O quadro do Coritiba»
é bom, mas carece de maior eficiência con-
juntlva. Alguns valores, Isoladamente, se
impõem, mas no todo é inferior ao São Paulo
Pena qUe os bandeirinhas fossem tão fae-
ciosos, descobrindo Impedimentos a toda avan-
çadá de nossa vanguarda. Outros fatores
ainda Influíram. Bauer jogou novamente muito bem. Afonso me-
Ihoroiá e o "onze" cresceu; O -campo tambem é muito bom. Grande,
facilitava o nosso jogo de ala. Resumindo tudo Isto, direi qúe o
São Paulo, ganhou porque jogou muito mais". —• ESCREVEU
SAVERIO.

' ' -'*— \ 
'

"Tambem não sei... Náo sei como pudemos empatar, quando
Unhamos a partida absolutamente ganha, Já na primeira etapa.
O Comercial sabia da responsabilidade nesta partida, pelo fato
de termos vencido no primeiro turno. Daí entrarmos em cumpo
confiantes no êxito. A tática seria a mesma. Bola
no chão, explorando sempre que * possível o e$Wiig8$M58&l!é£s$8*
"miolo" do quadro corlntlano, onde sáo mais.
lentos os seus defensores. Ademais, o Corin-
tians não contaria com Baltazar, o avante mais
perigoso para o gol adversário. Explica-se a
maior calma da nossa retaguarda. Apenas uma
questão de sorte o empate contra o Corintians.
Se houve um encontro, no qual merecemos o
triunfo, foi este. Se tivéssemos tido "chance",
de marcar os tentos que sè nos ofereceram nó
inicio, teríamos ganho set-nramente .eom todos os méritos". —
Justifica-se JURANDIR CORRÊA DOS SANTOS, técnico do Co-
merclal.
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A MARCHA DO TEMPO - imüo, ascenso e declino...

NOS TEMPOS DIFÍCEIS... —

Joréca «ülitoo na crônica esportiva
numa época em qae • erltleo era mal

pago. A- carreira nao o sedara mui-
to... Ma» sua pena foi muitas veies
eausticante, dura, incisiva, sangran-
do dirigentes, técnicos e Jogadores.
Fm viagens a Europa, viu o futebol
de muitos países, adquiria algum ca-
bedal de experiência. Passou a ser
entendido como tantos outros no Bra-
*ll. Inteligente, vivo, n&o lhe foi dl-
fica impor-se mais tarde. Ali pelo
ano de 40 sua vida começou a expe-
rlmentar transição. Era o Inicio,
talvez ainda sem a hipótese de ser
técnico.

DE APITO A' BOCA METIDO EM
CASOS — Mais curta foi sua passa-
gem pela arbitragem. Certa ves num
.logo S. Paulo vs. S. P. B. foi vaiado

<» depois seriamente ameaçado pela
torcida tricolor. Anulou um gôl de
Hatzonl, no ftnzlnho, e o castelo velo
abaixo... A torcida ficou duas horas
esperando por ele, mas Joréca em-
barafustou-se por outra salda, esca-
pando às escondidas. A torcida tudo
esquece, tudo perdoa. Paradoxalmen-
te, um dia... tndo mudou. Jogou
longe o apito, aquilo n&o era profis-
são para quem tem nervos... Novo
descanço, sossego de muito sum-zum
rum... Entretanto, o melhor estava
para vir. E veio.

EI-LO TÉCNICO DO SAO
PAULO — Isto foi em 43.
Pouco tempo depois. Cumpri-
mentou Leonldas, um grande
amigo. Bateu papo eom Clee-
ro, outro grande amigo. Antes
da estreia deu um paio eom os
craques na Igreja Nossa Se-
nhora de Fátima, da "santa
terrlnha", peto manha. E
nunca mais deixou de ir lá
durante todo o ano. As pre-
ces foram ouvidas, mas em 44
as coisas corream mal. Alguns
craques, n&o muito católicos,
deras graças a Deus... De-
pois de 45 e 46, os êxitos, a
gloria.

MUITOS INIMIGOS... — Breve vltegiatora e
um crepitoso Ingresso no Corintians. Fogoetorlo, emo-
ção, nova vida. No S. Paulo diziam: vai se enterrar—
No Corintians: surgirá, agora, o milagre de om tltn-
Io... Decepções e desgraças vieram cedo. O primeiro
"complot" foi dos s eus ex-pupilos. Assinaram um
pacto de honra: perder para outros, nunca para o
Corintians. Deste ganhar "bailando", se possível, en-
quanto Joréca fosse o sen técnico. O pacto nunca fa-
lhoa... Ficou celebre ama "valsa" de 2 a 0 em cima
dele. Depois... depois outros também venceram o
Corintians. Nem foguete, nem fanfarra, ambiente de
velório... Joréca esqueceu-se de qae foi cronista e se
aborreceu com vários ex-colegas. O resto é cinza, cin-
sa quente, porém clnsa e nada mais...

DECLARA O PRESIDENTA

Tudo se faz para que ó Nacional
permaneça na divisão principal

E' digna dos maiores elogios
a valente campanha do Naclo-!
nal para fugir à lanterninha.
Todas as forças do simpático
clube da rua Comendador Sou-
za se conjugaram > num unlco
objetivo, que é o de lutar . pela
permanência na divisão princl-
pai. Tendo, à testa a figura dl-
namlca do presidente Antônio
Nogueira Garcez, a diretoria não
tem medido sacrifícios para dar
aos jogadores toda a assistência
moral e material dé que neces-
sitam para que a sua.tarefa seja
coroada de êxito. Sobre o mo-
mentoso assunto, que. está atrain-
do as atenções de todos os es-
portistas de São Paulo, a nossa
reportagem ouviu a palavra do
presidente do Nacional, que dis-
se o seguinte:
NAO POUPAMOS ESFORÇOS

"Todos os. esforços possíveis
estão pendo feitos para que o
clube não seja rebaixado. A
aquisição de diversos elementos
teve em mira exatamente refor-
çar o quadro. .Alguns reforços,
aliás, produziram resultados sa-
tlsíatorios, tais como Neca e
Bode, que melhoraram conslde-
ravelmente o rendimento da 11-
nha' atacante. O conjunto, depois
de estabilizado, passou a produzir
o que dele esperávamos, e assim
as perspectivas passaram a ser
mais otimistas. Temos dado
apoio moral e material aos jo-
gadores, visando criar clima fa-
voravel para todos os jogos. Foi
estabelecido o critério de mil
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cruzeiros de prêmio por vitoria.
Quinhentos s&o pagos apôs os
prelios e outros quinhentos ficam
guardados para serem pagos no
final do certame, na hipótese de
que o clube permaneça na dlvi-
s&o principal, como é desejo de
todos os "nacionalistas". Do-
mlngo, embora" derrotados, os
nossos profissionais, receberam
um prêmio dè cem cruzeiros, co-
mo prova de que a diretoria re-
conheceu o esforço que fizeram

em campo. Verificamos que eles
Jogaram com grande disposlç&o
somente nfto tendo vencido por
absoluta falta de chance".
SATISFEITOS COM 

* 
A PARTE

, TÉCNICA
Prossegulndo declarou:
"A parte técnica - n&o nos

preocupa, porque existe amblen-
te de entusiasmo entre os Joga-
dores. O perigo do decesso n&o
passou, e está mesmo um pouco
longe disso, mas ha esperanças

de que seja contornado até o fl-
nal do campeonato. Devemos re-
conhecer que a situação Já esteve
pior. Vencemos dois Jogos, con-
tra adversários categorizados, e
tudo indica que poderemos ven-
eer outros, afastando completa-
mente o perigo".

PROGRESSOS NA PARTE
SOCIAL

"Socialmente .—• prosseguiu o
nosso entrevistado — o clube
evoluiu bastante ultimamente,

com o Ingresso de mais 250 so-
cios novos. Isso é resultado da
Intensa campanha que tem sido
feita para melhorar a situação do
Nacional. O quadro social, ago-
ra, atingiu cerca de 4 mil asso-
ciados. O sr. Nicolau Alayon.-ex-
presidente do clube e alto fun-
cionarlo da Estrada Santos-Jun-
dlaí tem dado todo o apoio, quer
moral, quer material, de que ne-
cessltamos. Chegou mesmo a ofe-
recer auxilio em dinheiro, què o
Nacional ainda não ^usou porquê
preferiu equilibrar sua receita,
deixando qualquer providencia
nesse sentido para o caso de
ultima instância. Aproveito este
ensejo para tornar 'publico o
nosso agradecimento ao sr. Nice-
lau Alayon, benemérito do Na-
cional".

CAMPEONATO INTERNO
Finalizando:
"Com o propósito de manter

bem vivo o Interesse dos ferro-
viários em torno do nosso clube,
estamos organizando um campeo-
nato interno pára òs trabalha-
dores da estrada, colocando em
disputa uma taça que terá o
nome do sr. Clovis Pestana, ml-
nlstro da Viaç&o, em cuja ho-
menagem será instituído o tor-
neio. Cada-quadro terá O nome
de um chefe de departamento da
Estrada Santos-Jundiai. Já se
pode prever que o certame pb-
terá grande sucesso, levando-se
em conta o interesse que tem
sido demonstrado pelos concor-
rentes".

Um belo dia de setembro anon- Q CONVITE VEIO POR VIA INDIRETA...
clou-se ama nova que despertou ——
curiosidade da família sampaullita.
Da Prudentina viriam dois minei-
ros para o São Paulo. Um era He-
lio e outro Afonso, dois Ilustres
desconhecidos. . .

NMliELE i mil m lira «mu
Se o exercício provou terem

eles qualidades, o mesmo n&o de-
monstrou o primeiro Jogo. Contra
o Corintians de Santo André,
Afonso n&o decepcionou.

Soa carelra é corto. Começou
na tern» natal- em Esmeralda.
1'oueo tempo depois, em 1947, Jo-
eava no Siderúrgica, onde Romu-
Io. Irm&o de Remo, era o treina-
dor. Na soa ascensão desperto»
a cobiça de om grande elabe mi-

nelro. E el-lo em 1948, Jogando
pelo Cnwelro. Qual um Judeu
errante Afonso transferiu-se pa-
ia a Prudentina onde o foi boa-
car o Sfto Paulo, Impressionado
qne «con Feola, quando da par-
tida realizada entre o tricolor e
o quadro local. Hoje Afonso é
sampaulino. e Já teve a aventara,
oue bem poucos craques tem, de
envergar a gloriosa oamlseto trl-
color. ^S

Não é pelo menos por ora, um
craque excepcional. Mas poderá
se-lo. Para Isto bastará qae per-
ca a indecisão nos lances fáceis,

.o temor pelo erro, a desenvoltura
na corrida e no passe. £

SUAS PALAVRAS
Afonso é eonversador, bem dite-

rente da maioria dos mineiros.
Disse-nss coisas Interessantes:

"A torcida deve <m> ajudar.
Ainda nfto sei bem o «ae é Jo-

gar ao lado de um Leonldas, de
vm Friaça, de nm Bauer etc...
E' muito diferente jogar na Pra-
dentina, no Siderúrgica ou mes-
mo. Cruzeiro. Voa em frente, po-
réra. Basto que a torcida me aut
xille. Parece que Jogarei contra
a Portuguesa Santista, cujo cam-
po, sequer conheço, Depois, o
Palmeiras..."

Como você recebeu o convite do
Sfto Paulo?

"Com a emoção qne carteriza
os grandes momentos da vida. O
convite me foi feito por via Indl-
reto. Gilson Silva técnico da
Prudentina, foi quem nos trans-
mlttu o convite de Feola. Naquel»
dia dormi menos, sonhando com
meus gols arrebatodores, com mi-
abas atuações magníficas ao lado
de craques excepcionais, como sfte
todos os que integram o tricolor.
Pensei que fosse um sonho. Mas
estou mesmo no S&o Paulo, este
mesmo S&o Paulo, que tonto von-
tade tinha de vencer quando o
enfrentei em Presidente Pruden-

Ite".
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IOCOS DA SEMANA
QUADROS RESUMO

PALMEIRAS, 3 — Lourenço;
Torção e Sarno; Mexicano, Ta-
lio e Fiume; Harry, Canhotinho,
Bovio, Jair e Lima.

PORT. SANTISTA, 1 — Ando;
Guilherme e Pavão; Olegario, En-
so e Jarbat; Barbozlnha, Zinho.
Bota, Moacir e Goldemlr.

Aspirantes — empate 1 a L
Local — Parque Antártica.

Com este resultado, completou o alvl-verde a sexta partida
sem derrota. Evidenciando perfeito entendimento, principalmente
na -defesa o conjunto locomoveu-se com acerto. Tivessem os ata-
cantes acompanhado o ritmo de produção da retaguarda, e a
contagem teria sido maior. De qualquer forma, £ eom otimismo
que o Palmeiras aguarda o cotejo eom o lider. Os lotos ofere-
eeram resistência, no primeiro tempo, mas no final foram com-
pletamente dominados. Destacaram-se: Torção, TuUo, Mexicano,
Canhotinho, Jair, And-, Pavão e Moacir. Primeiro tempo: Pai-
melras, 2 a 1 (Bovio, Barbecinha e lima). — Final: Palmeiras,
Sal (Uma). — Juiz: Wilfrid Lee, bom. Renda: Crf 119.157,00.

CORINTIANS, 1 — Bino; Be-
Iseoaa e Norival; Hello, Tougui-
nha e Belfare; Cláudio, Ede'cio,
Severo, Rui e Noronha.

COMERCIAL, 1 — CavanI;
Carvalho e Zé Maria; Vatano,
Clovis e Artur; Irineu, Nilo, Ma-

¦ noelito, Romeuzinho e Agostinho.
Aspirantes — Corintians, 2 a 6.

• Local — Pacaembu.

Mais Incido e melhor organizado, o "benjamim" ehegoa a
merecer a vitoria. Nenhum sentido tático na equipe eorintniana,
que se limitou a correr em campo, prosttfoindo na série de
atuações negativas. De nada valeu ae Corintians a volto de
Cláudio, Edelclo e Noronha, pois o conjunto"continuou claadlcan-
do. Desflbrado, apático, nem mesmo quando abrin a contagem
o quadro criou alma para insistir no ataque. Conformou-se com
a reação do adversário e aceitou pacientemente o resultado. Ape-
nas Bino e Hélio lutaram para salvar o alvl-negro de nova der-
rota. Entre os comerolsllnos, destacaram-se CavanI, Romeuzinho
e Agostinho. — Primeiro tempo: 0 a 0. — Final: 1 a 1 (Severo
e Irineu). — Juiz: Harry Rowtey (bom). — Renda: Cr$ 74.011,00.

PORT. DE DESP- 5 — Bolí-
var; Diogo e Nino; Santos, Bran-
dãozlnho e Hello; Niqulnho, Re-
nato, Nininho, Pinga I' e Valter.

SANTOS, 3 — Leonidio; Hei-
vio e Dinho; Nenê, Pascoal e AI-
fredo; Alemãozlnho, Antoninho,
Juvenal, Odair e Pinhegas.

Aspirantes — Santos, 2 a 1.
Local — Vila Belmiro.

Perdeu o Santos a invencibilidade que vinha mantendo em
seu campo, ha longo tempo. Helvio, contundido, tornou-se ponto
vulnerável da defesa, permitindo continuas e perigosas incursões
de Nininho. O centro avante da Portuguesa assinalou três tentos,
convertendo, uma derrota que se prenunciava comprometedora em
uma vitoria espetacular do seu quadro. Quem viu o inicio impe-
tuoso do Santos, jamais poderia ter pensado que seria derrotado.
Todavia, isso aconteceu. Os melhores foram Santos, Brandãozi-
nho, Nininho, Pascoal, Odair e Pinhegas. — Primeiro tempo:
Santos, 3 a 2 (Odair 2, Juvenal e Nininho 2). — Final: Porta-
guesa 5 a 3 (Nininho, Niqulnho e Pinga I). — Juiz: Martin Sto-
rey (fraco). — Renda: Cr$ 44.550,00.

JUVENTUS, 1 — Tufí; Sapo-
Unho e Pascoal; Lorena, Osvaldo
o Antunes; Turquinho, Osvaldi-
nho, Milani, Carbone e Cândido.

NACIONAL, 1 — Fábio; Dedão
e Antide; Damasceno, Riveti e
Carlos; Plácido, Néca, Jorginho,
Bode e Flavio.

Aspirantes — Nacional, 2 a».
Local — Rua Com. Sousa.

Três fatores determinaram a derrota do Nacional: l.o — a
severa marcação imposta a Néca por Osvaldo. 2.o — as condi-
ções físicas precárias de Bode, e 3.o — a jornada negativa de
Damasceno. Jogando puramente no sentido defensivo, o Juventus
tentava, em contra-ataques, encontrar oportunidade para marcar.
Conseguido seu Intento, retraiu-te ainda mais na defesa. Bode
não disputou nenhuma bola, receoso de se contundir ainda mais..
Néca nada conseguiu de pratico e Damasceno, falhando criou si-
tuações de perigo para a meta de Fábio. — Destacaram-se: Tufí,
Pascoal, Lorena, Osvaldinho, Milani, Fábio, Dedão, Riveti e Fia-
vio.— Primeiro tempo: Juventus, 1 a 0 (Osvaldinho). — Final:
sem alteração Juiz: Percy Snape, regular. — Renda: Cr$ 3.890,00.

IPIRANGA, 4 — Osvaldo;
Giancoli e Homeno; Belmiro,
Reinaldo e Densa; Liminha, Eu-
bens, Osvaldo II, Bibe e Mario.

JABAQUARA, 2 — Gijo; Maio-
ral e Domingos; Léo. Nelson e
Feijó; Amaral, Veigulnha, Angus-
to, Leopoldo e Brandãozinho.

Aspirantes — Ipiranga, 3 a 2.
Local — Uh-teo Mursa.

Depois de inferiorizado no marcador por 2 a •, reagia o
e ainda no primeiro tempo conseguia empatar a partida. No perto-
do final, mantendo o mesmo entusiasmo, chegou aos 4 a 2, tendo
o-Jabaquara amenizado a derrota quando faltavam poneos minutos
para terminar o prelio. O mau tempo impedia que houvesse Joga-
das técnicas, mas mesmo atsfan o espetáculo agradou, porque houve
bastante movimentação c empenho dos litigantes. — Primeiro tem-
po: 2 a 2 (Amaral, Brandãozinho e Osvaldinho n, 2). — Final:
Ipiranea, 4 a 3 (Rubens, liminha e Amaral). —' Juiz: Godfrey
Sunderlaad, bem. — Renda: Crf 13.985,00.

AS COTAÇÕES DA SEMANA
GOLEIROS

l.o CAVANI (Comercial)
2.o LOURENÇO (Palmeiras)
3.0 TUFI (Juventus)
4.0 FÁBIO (Nacional)
5.0 ANDU' (Port. Santista)
6.0 BINO (Corintians)
7.0 GIJ O (Jabaquara)
8.0 OSVALDO (Ipiranga)
9.0 BOLÍVAR (P. Desportos)

10.0 LEONIDIO (Santos)
ZAGUEIROS DIREITOS

l.o TURCÃO (Palmeiras)
2.0 DEDAO (Nacional)
3.0 BELACOSA (Corintians)
4.0 CARVALHO (Comercial)
5.0 GIANCOLI (Ipiranga)
6.0 DIOGO (Port. Desportos)
7.0 SAPOUNHO (Juventus)
8.0 MAIOR AL (Jabaquara)
9.0 HELVIO (Santos)

10.o GUILHERME (P. Sant.)
ZAGUEIROS ESQUERDOS

1.0 SARNO (Palmeiras)
2.0 ANTIDE (Nacional)
3.0 NORIVAL (Corintians)
4.0 NINO (P. Desportos)
5.0 PASCOAL (Juventus)
6.0 DINHO (Santos)
7.0 HOMERO (Ipiranga)
8.0 PAVÃO (P. Santista)
9.0 ZE' MARIA (Comercial)

10.o DOMINGOS (Jabaquara)
MÉDIOS DIREITOS

1.0 SANTOS (P. Desportos)
2.o MEXICANO (Palmeiras)
3.0 HÉLIO (Corintians)
4.o LORENA (Juventus)
5.0 BELMIRO (Ipiranga)
6.0 LEO (Jabaquara)
7.0 VAIANO (Comercial)
8.0 NENE (Santos)
9.0 OLEGARIO (P. Santista)

10.o DAMASCENO (Nacional)
CENTRO MÉDIOS

1.0 BRANDÃOZINHO (P. D.)
2.o TÚLIO (Palmeiras)
3.0 CLOVIS (Comercial)
4.0 RIVETI (Nacional) *
S.o PASCOAL (Santos)
6.0 NELSON (Jabaquara)
7.0 REINALDO (Ipiranga)
8.0 OSVALDO (Juventus)
9.0 ENZO (Port. Santista)

10. o TOUGUINHA (Corintians)
MÉDIOS ESQUERDOS

l.o ALFREDO (Santos)
2.o FIUME (Palmeiras)
3.0 DEMA (Ipiranga)
4.o CARLOS (Nacional)
5. o BELFARE (Corintians)
6.0 ARTUR (Comercial)
7.0 HÉLIO (Port Desportos)
8.0 FEIJO' (Jabaquara)
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9.0 ANTUNES (Juventus)
10.ò JARBAS (P. Santista)

PONTEIROS DIREITOS
-l.o IRINEU (Comercial)

2.0 AMARAL (Jabaquara)
S.o LIMINHA (Ipiranga)
4.0 ALEMAOZINHO (Santos)
S.o HARRY (Palmeiras)
6.o PLÁCIDO (Nacional)
7.o BARBOZINHA (P. Sant.)
8.o CLÁUDIO (Corintians)
9.o NIQUINHO (P. Desportos,)

10.o TURQUINHO (Juventus)
MEIAS DIREITAS

1.0 RUBENS (Ipiranga)
2.o NILO (Comercial)
S.o CANHOTINHO (Pai.)
4.0 OSVALDINHO (Juventus)
5.0 RENATO (P. Desportos)
6. o NEC A (Nacional)
7.0 ZINHO (Port. Santista)
8.0 ANTOmNHO (Santos)
9.o VEIGUINHA (Jabaquara)

10.o EDELCIO (Corintians)
CENTRO AVANTES

l.o NININHO (P. Desportos)
2.0 MILANI (Juventus)
3.o OSVALDO H (Ipiranga)
4.0 BOVIO (Palmeiras)
S.o BOTA (P. Santista) !
6.o AUGUSTO (Jabaquara)
7.o MANOELITO (Comercial)
8.o JORGINHO (Nacional)
9.o JUVENAL (Santos)

10.o SEVERO (Corintians)
MEIAS ESQUERDAS

l.o JAIR (Palmeiras)
2.o ODAIR (Santos) ^
3.0 LEOPOLDO (Jabaquara) i
4.0 ROMEUZINHO (Com.)
5.0 PINGA X (Port. Desport.)
6.o BIBE (Ipiranga)
7.0 MOACIR (P. Santista)
8.o CARBONE (Juventus)
9.o RUI (Corintians)

10.o BODE (Nacional)
PONTEIROS ESQUERDOS.

l.o LIMA (Palmeiras)
S.o AGOSTINHO -(Com.) >
S.o BRANDÃOZINHO (Jab.)
8.o PINHEGAS (Santos)
«.o MARIO (Ipiranga)
7.0 NORONHA (Corintians)
8.o CÂNDIDO (Juventus)
9.o GOLDEMXR (P. Santista)

10.0 VALTER (P. Desportos)
A seleção da rodada ficou, pois,

assim constituída: — CAVANI,
TURCÃO E SARNO; — SANTOS,
BRANDÃOZINHO E ALFREDO;

IRINEU, RUBENS, NININHO,
JAIR E LIMA.

NÚMEROS DO
CAMPEONATO

CLASSIFICAÇÃO
l.o São Paulo  6
2.o Palmeiras .. .. — — •
3.0 Port. de Desportos . .. 9
4.o Santos ..." ..«.. .. .. 13
S.o Corintians e Ipiranga . 14
6.o Port. santista . . . .18
7.o XV de Novembro ... 17
8.o Juventus ..  18
O.o Jabaquara .. -.-.-... 21

lO.o Comercial' -.—-.... 23
11.o Nacional .. ... 35

ARTILHED208
l.o — Frlaça (São Paulo) e

Odair (Santos) 16; 3o — Bal-
tosar (Corintlana) 13; 3.o — Re-
nato (Port do Desportos) 11; 4.0

Augusto (Jabaquara) o Leoni-
das (São Paulo) 10; Pinga I
(Port. de Desp.), Telxeirinha
(São Paulo) e De Marta (XV de
Novembro) 9.

MARCARAM CONTRA: — 1.0
Maloral (Jabaquara) 3 e 2.0
Alberto (Ipiranga). Feijó (Ja-

baquara) e Elias (XV de No-
vembro) 1,

ARQUEIROS VAZADOS
l.o — Fábio (Nacional) 39; 2.0

Ari (XV de Novembro) 32;
S.o — Osvaldo I (Ipiranga) 30;
4.o — Gijo (Jabaquara) 27; 5.0

Bino (Corintians) 35.
RENDAS

Total geral . ... 8.633.550,40
CERTAME DE ASPIRANTES

l.o Corintians  5
2.o Juventus e São Paulo ... 9
3.0 Palmeiras .10
4.0 Santos .. 13
S.o Jabaquara o Port. San-

tlsta 15
O.o Port. de Desportos .... 1?
7.o XV de Novembro ... 31
8.o Ipiranga e Comercial . . 23
9.0 Nacional .. .. .. .... 33

ii ¦-¦...
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AINDA ENFERRUJADO 0 FAMOSO CANHÃO DE JAIR!
rrossegulndo a serie de sucessos para o alvl-verde. E' preciso que

• Palmeiras completou domine o a
¦texta partida sem derrota. A sal-
da do estadle «o Parque Antar-
«ie», era 0»ntagiante a alegria
-doM palmelrense». - Nem ama vos
discordante. Nem uma opinião
desfavorável a* atual conjunto.
Todos manifestavam o seu eon-
lentamente pela campanha do
quadro. Era ama família feita:
Ouvimos mesme alguém dfaer, no.
-•uge de entastasmo: "daqui por
diante ni» tem bom para o Pai-
meira» e estou ansiosa para que
chegue log» • dia 23, pois tema»
uma continha a ajustar eom •
Sá» Paul». Preefauunn» devolver
w 5 a 1 d» primeiro turn»".

Salmos d» U pensattvas. Ba
multo otiastaua» em tora» das
possibilidades da equipe e tao é
mau. Se • convencimento Invadir
a esíers, doa Jogadores, tanto ptor

se diga, antes de tudo, que •
quadro ainda apresenta'defeitos.
Sua maior virtude é e entuslas-
mo doa seus integrantes, o mo-
ral de ferro que desfrutam • que
è um fator psleologleo de grande
valor. Mas se essa força desvirtua
da pela "mascara", «o a equipe
colocar de lado a flora que tem
revelad» ultimamente, substituiu-
do-a por demonstração de classe,
poderá haver decepções no Par-
que Antártica.
TUDO O.K. NA RETAGUARDA

Apesar de alguns., precalços
Inesperados e Injustificáveis, so-
fridos no primeiro turno, • Pai-
melraa figura com» uma daa de-
tesas menos rasadas d» campeo-
nato. Somente a do Sio Paul»
ostenta melhor media de produ-
çao, assim mesmo cem pequena
margem de diferença. Levando-
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rte em conta que a do alvl-verde
somente se ajustou agora, com
a volta de Tullo, pode-se afirmar,
sem medo de errar, que esti tu-
d» O.K. na reterguarda. Louren-
ço tem sido um baluarte nà meta,
consolidando dè ves a sua posi-
ção dentro do clube. Hoje todo
mundo» confia no Mlculba. Tur-
cá» e Sarno formam uma saga
quase perfeita. O sagueiro es-
querdo progrediu bastante, ulti-
mamente, e em algumas partidas

. tem superado • seu parceiro,
multo embora Turca» continue
como sempre.

A Intermediária tem sido •
ponto alto do conjunto. A volta
de Tull» trouxe, ceas» se espe-
rava, Incalculáveis beneficias. Ar-
mou-se tod» • sistema defensivo,
desaparecendo Integralmente as
falhas que se notavam na centra
do gramado. Mais aliviado Tur-
cá» trabalha melhor e Mexicano
tambem ná» tem que ae pre-
ocupar esnáo com • seu homem.
Por sinal que o medlo mineiro
voltou a Jogar como nas seus pri-
metros tempos no Parque Antar-
tlca. Na esquerda, Fiume é abso-
luto. Mesmo sem estar em plena
forma, domina e seu setor. Sen--
to-se que Joga mais i vontade,
dando livre curso aos seus pen-
dores ofensivos. Fiume "etnpur-
ra" » ataque, arma o Jogo e aos
poucos volta a brilhar como em
1947.
VAI SE FIRMANDO O ATAQUE

Sim, vai aos poucos se firman-
d» • ataque,, mas ainda nio esti
i altura da defesa. Harry esti
progredindo. Ji esti adquirindo
Jeito de ponteiro, mas esti longe
de satisfazer Inteiramente. For
que? Porque não marca tente».
Um ponta deve e precisa marear,
para ser completo. Suas quali-
dades de construtor, apenas, ni»
bastam para Justificar a sua es-
calaçã». Aliás, ta» ai» é culpa
dele, porque ele é meia e esti
fazendo mais do -que era licito es-
persr-se, fór» de aua posição. Ca-
nhotinho sente falta d» pé direi-
to, mas ainda assim cumpre raa-
ravOhosamente o seu papel de

construtor. Sua ultima exibição
foi perfeito. Bovlo melhorou um
pouco, em relação ao defeito que
apontamos anteriormente. Pro-
curou penetrar mais na área, mas
ainda revela pouca disposição pa-
ra os entreveros. Jair começa a
demonstrar a alta classe que pos-
sul. Cada ves mais integrado no
conjunto, vai aos poucos se tor-
nando uma peça essencial. Pena
que, multo marcado, não tenha
podido fazer uso do seu famoso"canhão". Finalmente temos Li-

ma, que parece bastante remoçf.-
do, tal a disposição com que vem
se empresando.

ONDE ESTA' O PERIGO?
Sabemos que o leitor, a esta ai-

tura, está fazendo a pergunta:
onde esti, então, • perigo? Res-
ponderemos que o perigo esti na"mascara", que Ji Invadiu a tor-
cida e poderá contagiar es Joga-
dores. E o nosso conselho aqui
vai. Não subestimem o valor d»
próximo adversário. Ele é forte o
esti bem preparado.

MINHAS MEMÓRIAS...
Escreve SARNO

"Já tive muitas alegrias
na minha carreira de fu-
tebolista. Cada vitoria é
uma alegria, um prazer
imenso que%.experimenta-
mos.' Cada contrato que
renovo produz em mim
agradável ¦sensação de
bem estar, porque é .mais
um grande passo. Todavia,
confesso que minha maior
alegria senti ha poucos
meses. Foi quando assinei
contrato com o Palmeiras,
clube que sempre admirei,
e por . se tratar de uma
das potências do futebol
brasileiro.

Mas, tive tristezas ^tam-
bem. Uma derrota é nto-
tivo de amargaura e tria-
teza para qualquer pro-
fissional de futebol. Pelo
menos eu penso assim. No
entanto, minha grande
tristeza tive-a no Botafo-
go. Uma contusão de que
fui vitima, afastou-me da
equipe titular botafoguen-
se. Fiquei vários meses em
tratamento, justamente em
48, ano em que o Botafogo
foi campeão. Minha gran*
de aspiração era obter
essa honraria. Todavia,
quando me restabeleci,
Santos estava em meu
posto, jogando uma enor-
midade. Não seria justo
que o afastassem, pois, o
time estava acertando e
embalava em direção ao
título.

Outra grande alegria
minha, foi em 1945, pri-
meiro ano de profisisona-
lismo. Senti uma satisfa-
ção imensa, principalmen-
te porque tornei-me titu-
lar da Botafogo, com 18
anos de idade. Disputei
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todo o campeonato cario-
ca com boas atuações,
pois, a critica era unani-
me em ressaltar meu tra-
balho. Cada partida que
disputava era nova sqtis-
facão para mim.

Como tive alegrias c

tristezas, tive tambem áe-
cepções, o que é comum na
carreira áe qualquer jo-
gààor. Nunca, porém, éx-
perimentei tamanha de-
cepeão, como naquela go-
leada que o São Paulo nos
pregou. Até hoje hão sei
compreender porque cai-
7ios por 5x1. Francamen-
te, acreditava muito na
vitoria do Palmeiras. O
quadro estava em ótima
situação, invito, e se ven-
cesse teriasmais facilidade
para conquistar o título.
Estavamo s com elevada
moral, toda a turma entu-
siasmaãa. Acabou aconte-
cenáo-nós aquele âesastre,
de ninguém acertar. Que
decepçãol

Por ultimo, não posso
deixar de falar na minha
magoa. Sabem qual foi?
A perda do super-cam-
peonato carioca, em 46.
Ha muito tempo o Botafo-
go persegui ao titulo. Nos-
sa campanha naquele cer-
tame foi bonita. Estava-
mos certos da vitoria con-
tra o Fluminense. O gol de
Ademir, no entanto, arrui-
nou todos os nossos pia-
nos. Tivemos menos chan-
ce que nossos adversários
e perdemos um titulo que
estava em nossas mãos.
Essa é u'a magoa que
guardo do capricho e da
ingratidão do futebol".

MINHAS AMBIÇÕES
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BELFARE
"Come todos os homens, gosto de um punha-

do de. coisas.
Um cinema é coisa que me apaixona. Prin-

cipalmente os filmes policiais em que tome parte
Humphrtry Boggart.

i Gosto Imensamente de
nadar. E' um otlmo passa
tempo.

Son fan do bola a» ees-
to. Por tao, gosto de apre-
ciar uma partida desse es-
porte. Sempre -que o Corin-
.tians Joga bola ao cesto,
estou firme assistindo.

Como é gostosa uma ma-
carronada! Al esti o meu
prato predileto. Não sei se
é porque sou filho de ita-
liano. O fato é que gos-
to multo de macarronada.
F. de sopa tambem.

E' até engraçado que entre tantos doces, eu
prefira e de abóbora. Invariavelmente, doce de abó-
bora é minha sobremesa. Que é gostoso, ninguém
pode discutir.

Apesar de ser barbado, gosto de ler Gibi n*i
horas vagas. Notadamente as aventuras de "Rubi,
• homem morcego". Essas historias divertem-me
bastante.

Gosto de programas de musicas radiofônicas,
preferindo boleros e choros.

Gosto de passar • tempo cem um sobrinho, Jo-
gand» plf-paf, embora nio entre "gaita-* no nos-
s» Jogo.

Goste de caçar. Atualmente me é difícil, maa
quando tenho tempo, parto para o mato a dar
uns tiros."

SE ENCONTRA ESTA VERDADE

bia
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Que é qae há com • Corintians?
Desafio qualquer um a responder
eom exatidão a essa pergunta.
Sim; • que é que há eom o Co-
rintians? Ninguém sabe. E* tão
grande o segredo dessa derrocada,
que a sua descoberta se torna qua-
sè impossível, se é que existe
o Impossível. Quando se esperava
orna reabilitação do alvi-negro,
diante de um Comercial que pou-
ec ou nada tem feito no campeo-
nato, o Corintians estacionou no
espate. E* duro ve-lo em posição
trto^*"^ m?m'mmm*i
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CLÁUDIO

tão humilhante, quando se nota
que todos, dirigentes e proflssio-
nais, unidos, animados, procuram
o caminho, ou melhor, a curva que
os afaste dessa angustlosa situa-
ção, para não mais recorda-la.

* *
Nunca esteve tão revolucionado

o Corintians. Quando os jornais
trazem o nome de um clube con-
tinuamente em manchetes e ouve-

se o nome desse clube constante-
mente nos programas radlofoni-
co», é porque a coisa não corre
bem. Vejam o São Paulo. Nin-
guem fala no tricolor, ultlmamen-
te. Enquanto isto, ele vai eami-
nhando altivo, Imperturbável, se-
reno, ganhando os seus pontinhos
e tornando-se dono absoluto do
certame. No Palmeiras está acon-
tecendo a mesma coisa. Há mais
tranqüilidade e desapareceu aque-
la onda terrivel de embaraço, por-
que está em ascenção o alvi-ver-
de. No Corintians, tudo é dlfe-
rente. Teriam lhe atirado algu-
ma praga? Afinal de contas, não
sou supersticioso e não acredito
em pragas. Mas, que parece exis-
tir nm segredo profundo, impene-
travei, na vida do Corintians, Isto
parece. * *.

Em face de tudo isto, procurei
ouvir a opinião sincera nas va-
rias escalas do Corintians. Diri-
gentes, jogadores e torcedores fa-
Iam o explicam, embora tambem

Monopolisador dc retumbantes feitos, acostumou sua torcida aos triunfa
tanta revolução no Parque São Jorge — "Se eu soubesse o porqttç de tudo is
um remédio a esse porque", diz Alfredo Trindade — "As manifestações
cida têm influído muito", declara Cláudio — "Precisamos cem por cento doi
da" reclama Hélio — "Todo clube tem uma i»se ma e e «w«s»«u a suporia-ia",
"E'tudo tão enigmático!", salienta Touguinha — "O quadro está dominado
ulexo", ressalta Belacosa — "O Corintians precisa gastar dinheiro" — %
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para eles sejam uma incógnita es<
se ambiente e essa situação. Os
torcedores fazem o seu desabafo.
Querem grandes craques, querem
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esforço que dizem estar faltando
aos Jogadores corintianos. Os di-
rlgentes procuram a maneira de
melhor resolverem a situação. Os
Jogadores demonstram boa von-
tade e lutam para a recuperação.

* * *
Uma pergunta simples, para to-

dos: "Por que está acontecendo
tudo Isto qo Corintians? Qual a
razão dessa situação?". Inicial-
mente, ouçamos a -resposta do
chefe da comunidade corlntlana,-
o presidente Alfredo Trindade:
"Se eu soubesse o porque de tudo
isto, Já teria dado um remédio a
esse porque. São tantos os fato-
res e tantos os motivos, que dei-
xam a gente atrapalhado. Antes
eu pudesse localizar o vírus que
está corroendo o organismo do
Corintians, no futebol proflssio-
nal. Temos usado de todas as
armas, lutando intensamente pa-
ra chegarmos a dias melhores;

procuramos por todos os meios ãt-
belar essa crise, e não encontra-
mos o alvo. Se descobrisse o mal
que aflige nosso quadro, tenho eer-
teza que o cortaria pela raiz. Con-
testo a aflrmatiVa daqueles que
dizem ser de segunda categoria o
nosso "onze". E* um dos qua-
dros mais caros de São Paulo.
Nossa folha de pagamento é uma
das mais elevadas do futebol bra-
sllelro. Não sei a que atribuir
esse retrocesso. Para mim, a so-
lução será a conclusão das obras
das piscinas. Quando estas esti-
verem prontas, tiraremos tudo ne-
ccssarlo para reforçar o quadro,
porque o nosso campo financeiro
será maior."

* * *
Cristlno Calaf, diretor do De-

parlamento Profissional, assim
respondeu: "E* uma situação
enigmática. Não se sabe a que
atribuir essa indiferença da sorte
ao nosso clube. Não íem faltado
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nao tem sangue'
assistência moral e material aos
Jogadores. O plantei é o. mesmo
que escreveu paginas de ouro no
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livro «ue relate a vida do Corin-
tians, eomo as sensacionais vito-
rias sobre o Torino, ò Blver Pia-
te e o Botafogo. Nãó sei qual o
remédio para salvar essa situação
negativa. O fato é que temos que
sair dela, encontrando uma for-
mula de um modo on de outro."

ESCREVEU
WILSON BR

Manoel doe Santes, Diretor do
Departamento Profislsonai do Co-
rintians, teve esta resposta: "Não
sei explicar e ninguém sabe por-
que está acontecendo tão critica
situação. Nem os jogadores, tenho
certeza, não sabem dar uma ex-
pllcação. Damos todo o amparo
moral e material* aos nossos pro-
flssiohals. Nada lhes falte. Acho
que a Única solução no caso, se-
rá a estreita colaboração de to-
dos, Indistintamente." - .

* .* '*
Chegou a vez dos jogadores. Ve-

jamos o que eles responderam.
Cláudio diz: "Nao há explicação.
Isto pode acontecer a qualquer
um. Um complexo terrivel do-
mina o quadro. Ninguém pode
negar que fazemos força. Procu-
ramos acertar, vamos para a fren-
te, mas, nada dá certo. As mani-
festações contrarias da torcida têm
influído multo. Principalmente
cuando jogamos no Parque São
Jorge, não vamos para o campo
sossegados, recriando a revolta no
caso de um Insucesso. Para mim,
a solução será o apoio Incondicio-
nal da torcida e a regularidade
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nas nossas atuaçSes eom varias
vitorias consecutivas".

. * * *
As palavras de Hello: "Não sei

explicar. Se fizéssemos de pro-
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houve
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Precisamos

nulo de nos-
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batalha pe-

expressa:
qne o ti-

|«m negra,
de va-

Os jogado-
«atro e fora
união e não
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campos pa-
medida que
rece que lá
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Oomin-
unos nm gol
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grande vito-
-mingo, por-

do campeo-
tentar nossa
.toa oportu-

posso atrl-
ngustlosa de

do futebol.
fase assim

im, Beceaheço «ae • quadra está
dominado per «a complexo. Sé
perdem** par» a*, fraco*. A solu-
çao, portanto, aerá uma vitoria
sobra am grande.-* ,;» *• *

Depoii «fe ouvi dirigentes c Jo-
gadores, achei Justo dar a pala-
««ra ao torcedor, para aaber o «ue
ele pensa. Assim respondeu o sr.
Henrique Jorge Crus: "Acontece
tudo Isto, porque os nossos Joga-
dores náo têm sangue. Um ou dois
apenas ae salvam, porque nam a
camisa. Se todo» eles fizessem
como no Palmeira*..'. Dá goste
ver o* craques alvl-verdes corre-
rem atrás da bola."

¦alta m portar durante a eonten-
da, domine o próximo, com brado*
de estltnulo desde a entrada dos
Jogadores em campo. Será, telvei,
uma solução Imediata para esse
táo complicado estado tle coisas.
Se o Corintians sofrer um gol, que
se Incentive seas Jogadores, para
que marquem dois. Podem crer os
torcedores -alvi negros que o cro-

nisto se sente tambem amarga-
rado com esses acontecimentos,
essas derrota* continuas, por-
qne o Corintians é nma gloria e
um patrimônio do futebol bra-
tdlelro. Que se adote essa polltl-
ea porque • Corintians precisa
emergir desse tremendo caos,
para ganhar a cotação que o
tornou temido e aplaudido emi

temporadas consecutivas. O mo-
mento é de resignação e apoio
total à diretoria, encarregados
da direção teenlea e Jogadores,
para qúe unidos, comungando
todos • mesmo Ideal sublime de
vitoria, alcancem o nobre obje-
tivo de alçar o Corintians à po-
sição que sempre lhe de» penso-
nalidadc Incomum no passado. O

cronista comunga com • torcedor
corintiano a mesma tortura •
mágoa, porque aprendeu a ad-
mirar todo* os clubes e quer ver
o Corintians eada ve* mais és-
bei to e altenelro, tentado eom
Imponência na valeria doa cam-
peões e envergands garbosamea-
to • cintará* qne Identifica ea
heróis das grandes batalhas.
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Apuramos as virtudes

"ADER

1». O Vas-'a doze anos
tornou-

do Brasil.
A nnlea so-

a situação
grande vi-

TOUGUINHA

Pascoal Dinardl falon assim: —
"Este situação se deve à deflclen-
te orientação técnica e à má von-
tade de alguns elementos que não
querem saber de lutar. A solu-
ção imediata será a renovação de
valores. O Corintians precisa con-
tratar jogadores novos*".

* *. *
Fala o ultimo consultado, Clau-

dio Polimeno: — "Por que este-
ria acontecendo tudo isto, senão
pela falta de valores no quadro?
Principalmente Unha media. A
nossa é fraquissima. Sã temos um
zagueiro regular e com únura-
guelro apenas regular, não é pos-
sivel ganhar Jogos. O unlco reme-
dio é a aquisição de novos elemen-
tos ao termino do campeonato,
porque agora é preferível ficar
como está e não se pode mesmo
registrar mais Jogadores".

* * *
Se há esperança e.otimismo en-

tre uns, existe desespero e desllu-
são entre outros. Desespero, po-
rem, não é palavra para umes-
nortista. Está certo que um clube
grande e da popularidade do Co-
rintians, não pode viver à mercê
de ma-fros pontinhos. Sua gente
aspira multo mais. Sua torcida
quer um titulo que continua âs
escondidas, fugindo do Parque São
Jorge. O Vasco da Gama expe-
rimenton essas mesmas torturas
mais tempo ainda que o Corin-
tians. Quando recuperou-se, o
Vasco tornou-se força incompara-
vel do futebol nacional. O São
Paulo, ficou doze anos -na fila.
Quando veln o primeiro, seguiram-
se-lhe mais três. De 1943 a 1948,
apenas. 1944 e 1947 não deram a
mão ao tricolor. A mesma sorte
prevejo para o Corintians.
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BELACOSA

Desespero, repito, não resolve;
pelo contrario, é um mal. .Que »
sacrificada torcida corintiana, qne
há multo, tempo não experimento
a «moção de -am» «rande triunfo
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y A pérola legítima é apenas uma
concreção calcarea, jormada no inlerior

de .determinadas conchas e outros
moluscos: E' uma substancia com que eles .

.-¦ se defendem dos elementos contrários a sua
vida. Nesse estado primário, estamos muito

longe de ver a gema preciosa qué constitui
um adorno dè beleza incompáravel, E'

.necessário que o homem vá procurá-la nas
águas profundas, lhe apure as virtudes

, inatas, selecione os seus tipos e qualidades*
para que a pérola seja o símbolo

deslumbrante da riqueza natural,
tão disputada em todo o mundo.
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InCOItlpCIFaVOl « favorita em todo o mundo, COCA-COLA
é o resultado feliz de criteriosos padrões de fabricação, análise e

engarrafamento, com ingredientes apurados è.sob as mais absolutas
condições tie higiene.. COCA-COLA é feita, por processos mecânicos

modernos, de extratos naturais, açúcar filtrado duplamente refinado
e agua cristalina submetida a tratamento especial e gaseificada.

Esse processo moderníssimo, com matéria-prima e mão de obra
' nacionais, é que lbe garante o encanto da pureza, a delicia

do paladar e a sensação do refrigerio que fazem Com que ¦

todos digam: Iguala COCA-COLA., rsó COCA-COLA 1 -
.«',.'

A bebida pura para o seu paladar

% COCA-COLA REFRESGOS S. Á.

deliciosa e refrescante

Ruo Viscond» d« Pamcúba, 1486 - SSo Paulo — \

ELA ENCADERNAÇÃO
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UMA BOA ACUMULADA

CAÇULA, MARFADA E-ALTITA
SÁBADO

1.0 PAREÔ — 1.600 ni-lros
CARAVANA — Nilo pode ser
derrotada
DEZARINA -
ESCOTEIRA

apenas.
AGUACEHIO
EJCPLOSIVA

otlma.

Ruim. P'ora.
- -Velo/.. Azar

Matungo. Fora.
Para a dupla é

ANALIZES E PROGNÓSTICOS PARA AS CORRIDAS DE SÁBADO E
DOMINGO — "BARBADAS" DOS PROFISSIONAIS — PIPULAS....

— MONTARIAS ASSENTADAS — NOSSOS PALPITES
RIO TUA — O melhor azar. .

2.o PAREÔ — 1.400 mts.
GUAÇU — E' uma das. forças.
HELICE — Como azar é bom.
JAZA — Cuidado com esta.

MONTARIAS DA DOMINGUEIRA
1.0 PAREÔ -- 1.300 MTS.

Boricano, G. G. Jr. . . 58
" Reprise, J. Nasclm. . . 56

Dansarino, L. Osório , 58
S-3 Artiheiro. O. Reichel . 56

Sing-Sing, N. Pereira . 56
â-5 Vaidoso? R. Benitez . . 56

6 Urauto, O. Rosa . . -. 58
2.0 PAREÔ — 1.800 MTS.

1 Adail, E. Garcia ... 56
3-2 Pérola de Oflr, L. Osório 54

Jeitosa, J. P. Souza . . 54
3-4 V, O. Relchel .... 54

Iturbl, J. Alves .... 56
4-6 Hausto, O. Rosa ... 56

1 James, J. Nasclm. . . 56
3.0 PAREÔ — 1.600 MTS.

Valoroso, O. Reichel .. 55
" Caçula, E. Garcia ... 55

Rossela, M. Signoretti 53
3-3 Jota, J. Alves .... 53

Carol, x. 55
4-5 Barítono, O. Rosa . . 55

Bessy, L. Lobo.:. . .53

AttUIE...
A única "performance" em

desacordo da semana que ficou
para trás foi a produzida, pela
Voadora n. que "vinha" de atua-
toes fracas. A Comissão de Cor-
ridas puniu com justiça o res-
ponsavel direto, o aprendiz Se-
bastião Plinio Ribeiro. Alias o
crfao técnico vem reprimindo a
medida do possível as corridas
suspeitas, no entanto, vem dei-
xando a parte as "touradas" que
se multiplicam na "arena" de
Pinheiros. Esta semana, tivemos
oportunidade de presenciar os"partidos" que Pierre Vaz, no
ciorso de Ubatana, aplicou no Es-
quilo, que atacava por fora da
tordilha. Na entanto, calou-se a
C.C. — Porque terá sido?, ou
terá que vimos de mais?

RENZAN

4.0 PAREÔ — 1.200 MTS.
(Pista de grama)

1 Sassiado, R. Olguln .. 50
2-2 Esquilo, O. Rosa ... 54

Ganges, A. Nobrega ..' 54
3-4 Forasteiro, R. Pacheco 58

Gomery, N. Pereira . 64
4-6 Horas, J. Nascimento . 54

7 Marfada, O. Relchel 56
5.0 PAREÔ — 1.500 MTS.

Boa Noite, M. Signor. 58
" Cairo, J. Nascimento 56

Gonguê, R. Urbina . 56
" Jacuhy;F. Sobreiro . 68

3-3 Camerino, J. -Nasclm. 52
. 4 Cabotino, O. "Rosa ... 56
4-5 Altlta, E. Garcia ... 58

Hamlet, R. Olguln . 50
6.o PAREÔ — 1.300 MTS.

1-1 Jamlnda, O. Reichel .. 53
Babbet, R. Urbina . 53

2-3 T. Imperial, L. Osório 55
" Fidalga, M. Carvalho 53

Enxada, G. Greme Jr. 53
3-5 Banjo, R. Urbina. ... 55

Escama, A. Nobrega , 53
Pompeia, M. Signor. 53

4-8 Escape, E. Garcia ... 53
9 Estenografo. J. Carv. 55

10 Javaneza, O. Rosa . 53
7.0 PAREÔ — 1.400 MTS.

1 Dryade,. E. Garcia . 56" Dorothéa, O. Rosa . 54
2-2 Irak. R. Urbina . . .58

Jubiloso, J; P. Scuzr 54
Moldura, A. Tucillo . 52

3-5 Iucatan, A Altran ... 52
Arai, W. O. Silva . 52

7 V. Grande, O. Relchel 54
4-8 Giralda, x. x. . . . 54

Igapo, N. Pereira . i 58
10 Entusiasmo, J. Nasclm. '58

8.0 PAREÔ — 1.600 MTS.
1 Flautim, O. Santos . 56" Cometa, A. Altran . 58

2-3 Flip Jr., M. Cataldi .. 52
3 Casiogel, A. Nobrega .. 52

3-4 Minerva, N. Pereira . 56
Pampa Mia, R. Corrêa 50

4-6 Derby Queen, O. Rosa 52
Itanora, L. Sierra . . .' 50
Voadora II, R. Olculn 50

A

Milhões
DE CRUZEIROS FEDERAL

NA RODA DA SORTE -

C. CHISPA — Seu trabalho foi
fraco. Fora.

PIRAJA' — Fora de estado. Fo-
ra.

BORRACHUDO — Bons exerci-
cios. Nosso palpite.
3.» PAREÔ — 1.300 mto.

C. NEGRO — Grande forma.
CHARLOTTE — Pode vencer.
AIRONE — Por óra ficará na

fila.
LEME — Progredindo. Azar.
CORONEL — Estreia com remo-

tas possibilidades.
4.» PAREÔ — 1.500 mts.

JAGUARA — Azar apenas.
LUNDUM — E' forca desta feita.
KARON — Bons progressos. Ri-

vai.
MOSQUITO — Matungo. Fora.
HELENA — Ruim. Fora.
ALVEOLA — Vai-correr multo.

Olho...
EDILIO — Para a dupla é bom

5.0 PAREÔ — 1.500 mts.
JO-JO — Sobrando aqui.
MINEAPOLIS — Como azar é

viável.
JATY — Nada fez. Difícil.
DEDI — Correu multo. Rival.
ESTRELITA — Estreiante. Há

fé.
ARAPUAN — Para a dupla é

ótimo.
EPSON — Matungo. Fora. '

6.0 PAREÔ — 1.600 mts.
ZORZAL — Havia fé e pouco

fez.
CORSO —Melhor. Cuidado.
ONZE — E* do retrospecto. Nos-

so palpite.
P. Pinga — Fora do pareô.

CABOCLO — Rival certo.
DIONE'A — Caiu de estado. Fo-

ra.
SENTTNELA — Melhorando sem-

pre. Inimiga.
PRINCEZINHA — Fracos tra-

balhos. Fora.
7* PAREÔ. 1.400 mts.

IDEAL — Azar sedutor,
FRECHAL — Bom para a dupla.
HANOVER —¦ Sempre ali. Nosso

palpito.
PUCHO — Falta algo. Fora.
GALGA — Azar sedutor.
C. PRISCA — Tem partidários.
MARLEM — Pode assustar.
HYDARNES — Azar tentador,

pois tem bons privados.
8.0 PAREÔ — 1.300 mts.

HONOS — Tinindo. Podo ga-
nhar.

D. CAROLINA — Serve para a"11".
TERNURA —- Vale placês.
LEON — Fraco. Fora.
ARAÇAGY — Só veloz. Dificil.
RELANCINA — Estreia, com re-

motas possibilidades.
VIBOR — Vai correr multo. Po-

de vencer.
DIAMANTINO — Fraco. Dificil.
ÁRABE — Estrela, multo falado.

Olho... »;
DOMINGO

1.0. PAREÔ"—> 1.300 mts.
BORICANO — Em forma. Rival.
REPRISE — Turma forte.. Fora.
DÁNSARINÓ — Tudo a favor.

Olho...
ARTILHEHiO — E' a força. De-

ve vencer.
SINO SINO — Azar apenas.

VAIDOSO — Tem partidários.
URAUTO — Fora do pareô.

2.0 PAREÔ — 1.800 mto.
ADAIL — Bem na distancia. Po-

dera vencer.
P. DE OFIR — Só aos azaristas.
JEITOSA — Nao nos agrada.
"V" — Estreiante. Nad cremos.
rrURBl — Em forma. Rival.
HAUSTO — Ganhou bem. Pode

bisar.
JAMES — Deve correr mais.

Olho...
..3.0 PAREÔ — 1.600 mts.

VALOROSO — Ótimo reforço.
CAÇULA — Soberba forma. Não

deve perder.
ROSSELA — Para a dupla é oti-

ma.
JOTA — Azar apenas.
CAROL — Fraco. Fora.
BARÍTONO — Tem partidários.
BESSY — Na areia, não cremos.
4.0 PAREÔ — 1.200 mts. (eram.)
SASSIADO —-Bem na relva.

Rival.
ESQUTLO — Tinindo. Pode ÍJ-

gurar.
GANGES — Pronto para estou-

rar. Olho...
FORASTEIRO — A despeito da

distancia, não cremos.
GOMERY — Decaiu muito. Di-

íicll.
HORUS — Aos azaristas é bom.
MARFADA — Tudo a favor. Noa-

so palpite.
5.o PAREÔ — 1.500 mts.

BOA NOITE — Vai figurar esta.
CAIRO — Decaiu. Difícil.
GONGUÊ — Trabalhou mal.JFo-
ra. •

JACUHY — Também exercitou-se
mal. Fora.

CAMERINO — Em forma. Bom
placê.

CABOTINO — Outra turma. Azar
tentador.

ALTITA — E' a força.
HAMLET — Para a dobradinha

é bom.
6.0 PAREÔ — 1.300 mts.

JAMINDA — Bem na distancia.
BABETT -- Tropel forte. Fora.
T. IMPERIAL — Nosso palpite.
FIDALGA — Azar apenas.
ENXADA — Estreia bem.
BANJO — Melhorando. Olho...
ESCAMA — Azar viável.
POMPEIA — Vai correr mais.
ESCAPE — Para a dupla é oti-

ma.
ESTENOGRAFO — Fraco. Fora.'

Estreiante. Dlíl-

JAVANEZA — Estrela cora re-
mota "chance".

1.o PÁREO — 1.400 mts.
DRYADE — Deve correr'mata.
DOROTHE'A — Otlmo reforço.
IRAK — Cardíaco. Fora.
JUBILOSO — A turma é outra.

Difícil.
MOLDURA

cil.
IUCATAN — Vai figurar esta.
ARAL — Decaiu. Fora.
V. GRANDE — Estreiante. E'

levada de "barbada".
GIRALDA — Para a dupla 6 bom.
IGAPO' — Só aos azaristas.
ENTUSIASMO — Nâo cremos.

8.o PAREÔ — 1.600 nu.
FLAUTIM t- Sempre dos ulti-

mos.
COMETA — Cuidado com este.
FUP JR. — Para a dupla é oti-

mo.
CASIOGEL — Excelente, azar.
MINERVA — Defenderá nossa

palpito.
P. MIA — Pode ameaçar.
DERBY QUEEM — Azar suges-

tivo.
ITANORA — Tudo a favor. Rt«

vai.
VOADORA n —'Tropel forte.

Fora.

PÍLULAS...
Os animais do Stud Rocha

Faria, que se encontravam aos
cuidados de E. Campozani, pas-
saram para as cocheisas de An-
tonio Fabbri.

Na reunido de segunda.fei-
ra, a Comissão de Corridas do
Jockey Clube de Sao Paulo, re-
sorveu suspender por um mês a
aprendiz s. P. Ribeiro e por
uma semana o ginete Luiz Gon-

O G. P. "Arco do Triun-
fo", a prova de maior dotação
mundial, que foi corrido domln-
go ultimo em Paris, foi vencida
por Coronatlbn, de propriedade
do criador Mareei Boussac. Dou-
ble Rose de Rita Hayworth foi
o segundo colocado.

O G. P. "Llneu de Paula
Machado", que será corrido do-
mingo na. Gávea, deverá ser
disputado pelos seguintes "três
anos": Nacar, Don Euvaldo, Vi<
sigodo, Jocosa, Clímax, Mirapla»
ra, Espantoso, Irresistível, Gua-
ruman, Luar, Falindor e Furiosa.

NOSSOS PALPITES
SABADO

Caravana — Explosiva — Rio Tua
Borrachudo — Guaçú — Hélice
Charlotte — Cabo Negro — Leme
Lundum — Karon — Edilio
Jo-Jo — Arapuan — Didl
Onze — Sentinela — Caboclo
Hanover — Frechàl — Hydarnés
Honos — Vibor — D. Càrolina

DO MINGO
Artilheiro — Boricano — Dansarino
Hausto — Adail — James
Caçula — Rossela — Valoroso
Marfada — Sassiado — Esquilo
Altita — Boa Noite — HamletTopazio Imperial — Escape — JamlndaVolta Grande — Dryade — IucatanMinerva — Itanora — Flip Júnior

IO profissionais indicam «barbadas»
O conselho dos dez, a fim de apontar aos nossos leitores, as "barbadas" para a reunião de domingo, es-tava assim formado: — P. Paz, R. Rojas, Om. Reichel, W. P. Mendes, A. Nobrega, P. Borroni, E. Campozana, J.Carvalho, A. Fabbri e L. Gonzalez. Depois de alguns "estudos" chegamos a seguinte conclusão:

1.0 PAREÔ

Boricano ,
Dansarino
Artilheiro
Slng Slng
Vaidoso .

2
2
4
1
I

2.0 PAREÔ

Adail . .
P. de Ofir
Iturbi . .
Hausto . .
James . -

3
1
1
3
2

3.0 PAREÔ

Caçula . . .
Rossela . . „
Jota ....
Barítono . .

4.0 PAREÔ

Sassiado . .
Esquilo . . ..
Forasteiro . %
Horus . , .
Marfada . .

S.e PAREÔ

Boa Noite

Camerino
Cabotino ,
Altita . .
Hamlet ,

2
2
1
4
1

Co PAREÔ

Jamlnda .
T. Imperial
Banjo . .
Escama « .
Escape . .

7.o PAREÔ
Dryade . ...
Moldura . .
Iucatan . .
Volta Grande
Giralda «. . .
Entusiasmo .

8.» FARÉO

Flip Jr. . 3
Minerva . 8
Pampa Mia 1
D. Queen . 3
Itanora . 3

:.Í;~:'.¦:*"¦' *?..*:i.>.-*.'"'._:'
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Mística de derrota íora do Pacaembu
J°% w^w**™0 e£*Z ESTRANHA_SITUAÇAO DOS DOIS ÚNICOS REVEZES DO S. PAULO &±^JF™ ** fè
pese todo o seu poderio, toda ~~ 

~"

^rTeTtemTu^TntS TERIAM DECIDIDO O TITULO - CONSIDERAÇÕES SOBRE O
JOGO COM A PORTUGUESA SANTISTAperdidos que representam pesado

ônus.
Todavia, n&o está nisto a

curiosidade, mas sim na forma

como perdeu estes pontos. Criou-
se a mística de que fora do Pa-
caembu', inibe-se e n&o produz.

PORQUE PERDEMOS
"Três foram os fatores «ae causaram a nossa derroto, domingo,

em Vila Belmiro, depois de tonto tempo de Invencibilidade: —
l.o) a escalaçáo de Leonldio, qae nfto revelou boa forma. O nosso

goleiro foi traído em algumas bolas, em
circunstancias qae comprometeram, teenl-
camente, o sen trabalho. Isso, é claro,,
teve doas conseqüências: quebrou o moral
da nosa turma e encorajou o nosso adver-
sario. 2.o) — a má condição física de
Helvio. Faltou-lhe capacidade física paracumprir as Instruções que lhe foram mi-
lustradas por Brandão, antes e no lnter-
valo do jogo. Foi asim qae se tornou pos-slvel a Nlninho marcar aqueles três ten-
tos, qae modificaram completamente o pa-norama da partida. 3.o) — a arbitragem
de Storey. Longe de mim a intenção de
acusar o juiz de parcialidade, mas o queé certo é que o seu trabalho prejudicou

• Santos varias vezes. Alem disso, i—o coibia a violência, fator quetombem nos foi desfavorável, pois o jogo foi paralisado algumas
vezes, em momentos qne se esboçava a nossa reação". — Respondeu
Athié Jorge Coury, presidente do Santos.

É£^;W'l ¦mA'4- •'¦''*¦ ' fttasS

^EMfiANTOSO PIRACICABA DEIXOU QUATRO PONTOS QUE JA SdS^^iTí^
mente justificáveis e compreen-
sivels.

Uma verdade ninguém poderánegar. Tivesse o S&o Paulo ven-
cldo as duas partidas e hoje es»
taria em situação verdadelramen-
te folgada em relação ao titulo.

Tal mística porem, tem suas
razoes de ser no que tange a
partidas de campeonato, pois nas
de menor responsabilidade fora
do estado e mesmo do pais, o>
tricolor soube evidenciar classe.
Seria pois a responsabilidade
dos prelios oficiais que íomen-
ta a complicação? Seria tam*
bem admitir falta de classe era
muitos dos valores do campe&o.

i

MONTARIAS DA "SABATINA"
• , ¦• 1.0 PAREÔ — 1.600 MTS.

Caravana, R. Corria . 56
Cezarion, <F. Sobreiro . 56

1-3 Escoteira, À. Lucca . . 56
- 4 Aguacelro, D. Garcia . 58
4-5 Explosiva, 8. Godoy .. 56

6 Rio Tua, H. Washlnsky 58
1 2.0 PAREÔ — 1.400 MT&
( 1 Guaçu', O. Reichel . . 56

Helice, J. Nascim „ . 56
3-3 Jaza, A. Alfran ... 56

C. Chlspa, N. Pereira 56
4-5 Pirajá, 8. Godoy ... 58

6 Borrachudo, W. Masala 58

| 3.o PAREÔ — 1.300 MTS.' 
1 Corsário Negro, P. Va» 55,

' S Charlotte, M. Signor. . 53
Aironef R. Olguin . . 65

4-4 Leme, R. Pacheco ... 58
5 Coronel, J. Carvalho . 55

4.0 PAREÔ — 1.500 MTS.
1 Jaguara, G. Greme Jr.' 64

3-2 Lundum, J. Carvalho . 56
3 Karon, L. Lobo . . . u 56

3-4 Mosquito, J. Nascim. . 56
5 Helena, J. P. Souza .. 54

4-6 Alveola, D. Garcia . . 54
. 7 Edllo, W. Mania . .. 56
I 5.0 PAREÔ — 1.500 MTS.

Jo-Jo, R. Pacheco ... 56
2-2 Mlneapolis, R. Urbina 56

Jaty, O. Rosa . .... 64
3-4 Dldi, L. Osório .... 54

Estrellta, J. Alves ... 54
4-6 Arapuan, J. Nascimento 56

6.0 PAREÔ — 1.600 MTS.
1 Zonal, A. Altran ... 68
" Corso, O. Santos . . 68

2-2 Onze, L. Urbina ... 58
3 Pinga-Pinga, A. Nobre-
ga 64

8-4 Caboclo, J. P. Souza 58
5 Dionéa, O. Rosa .. .. 66

4-6 Sentinela, O. Reichel 66
7 Princezinha, R. Urbina 56

7.0 PAREÔ — 1.400 MTS.
1 Ideal, O. Rosa .... . . 52
*• Frechal, O. Reichel .. 58

3-2 Hanover, J. Nascimento 62
/*" 3 Pucho, x. 58

3-4 Galga, R. Olguin ... 50

C. Prisca, A. Nobrega 56
4-6 Marlen, E. Garcia . 54

Hydarnés, P. Vaz *'. 62
8.0 PAREÔ — 1.300 MTS.

1-1 Honos, O. Rosa ... 58
D. Carolina, N. Pereira 56

2-3 Ternura, O. Reichel .. 54
Leon, P. Vaz .... 56

3-5 Araçagy, R. Benitez . 58
Relancina, A. Nobrega 54

4-7 Vlbor, I. Lenlosky . . 58
Diamantino, x. x. ... 58
Árabe, A. TuclUo ... 66

Quais seriam porem os fatores?
Qualquer explicação técnica

seria insuficiente. Que um possa
perder para outro, insuflado pela
torcida parece natural ou pelo
menos viável, porem impossível
seria admitirmos queda de pro-
duç&o a ponto de decepcionar.
N&o se trata ai do resultado
contrario em Santos e Plraclca-
ba, mas sim da forma como
atuou o quadro. N&o houve pro-
duç&o equanlme. N&o foi um
terço, daquilo que é no Pacaem-
bu\ Poder-se-ia argumentar com

a falta, nas duas ocasiões, de
Ponce de Leon, chave no sistema
de ataque, todavia Isto seria o
mesmo que justificar a lncapaci-
dade dos demais elementos do
quinteto, ou de seu substituto.
Por outro lado, n&o se poderia
esquecer que o mesmo S&o Pau-
Io obteve, dentro do cámpeona-
to esplendorosa vitoria. Fala-
mos dos 4 x 1, contra o Jabá-
quara em Ulrlco Mutsa.

Domingo no mesmo gramado
onde oalu o Jabaquara será a
prova dos nove. O S&o Paulo

^XAÊ**^mm**
QUALIDADE POR QUALIDADB

OFERECE SEMPRE MAIORES
VANTAGENS ¦•«ali

RUA BENJAMIN CON5TANT, 48-RUA DIREITA, 105

AOS CLIENTES DO INTIRIOR I Dl OUTROS ISTADOSt
Se ndo encontraram TECIDOS NOBIS em sua cidade, peçam
amestra diretamente à RUA BENJAMIN CONSTANT, 48 — SAO PAULO

qif serfio prontamente atendido» ju ¦.¦ ^mc i

#- SE ELES SE ENCONTRASSEM... ik

LUIZ HÜ60 LEWGOY
TELEFONE, 6-1221

RUA BARÃO DE ITAPE-
NINGA, 273

«.o — Salas « k-6 L
Macon e Wonder— Artigos

Esportivos. Brasil e Tupan
Camisas de Passeio. Ra-

incoat — Capas para Chu-
va. Scotty e Mesco — Ora-
vatas. Fonhosinho — Luvas.
Atlas — Lingerie de malha
de algodão. Neptuno — Ma-
lhas para Homens. Snras.,
e Crianças. Derby (Suez)
Meias — (Hipplca) Meias
comuns. Neptuno — Roupas

de Banho

NENÊ — Pois é "seu" Joréca, nfto ha como um di* depois
do outro. Chegou a minha vez. Demorou e eu penei muito, mas
agora eu vou ficar por cima e o senhor está • ficará por baixo.
Creio que o senhor ouviu tanto quanto Já tenho ouvido a seu
respeito por ai, depois da rescis&o do contrato.

JORÉCA — E você parece satisfeito eom isso!...
NENfi— — E' claro. O senhor desculpe a minha franqueza,

mas estou.
JORÉCA — Olhe, garoto, as coisas mudam.
NENÊ — Realmente. Quem diria que eu voltaria, ainda

neste ano, a ter nova "chance"?
JORÉCA — Eu creio que você nunca me compreendeu bem.
NENÊ — Ha um grave erro da sua parte nese particular. Eu

sempre o compreendi. Infelizmente, o senhor Jamais me com-
preendeu ou pelo menos fez de contra.

JORÉCA — Mas por que você dis isso?
NENÊ — O senhor sabe o que é ter sonhos, sonhar com um

futuro grandioso, ser craque de um grande quadro, brilhar
quanto se pode? .

JORÉCA — E com você n&o aconteceu isso porque você
mesmo n&o quis. . m

NENÊ — N&o, eu fui uma das suas vítimas.
JORÉCA — Nao diga isso, eu sempre o admirei.
NENÊ — Nfto duvido, nas tenho certeza que foi somente

naquele período em que eu estava paia Ingressar no Sâo Pauto.
Confesso que entfto admirava o tricolor e queria defende-lo.
Admirava o clube e o senhor tombem. Mas» decepção minha
foi grande. E muito maior depois que o senhor- ingressou no
Corintians. . ,

JORÉCA — N&o diga isso. Você está influenciado por con-
versas ¦ de dirigentes.

NENÊ — Absolutamente. O senhor queria que eu fosse para,
o S&o Paulo quando era seu técnico. Perdeu a parada e n&o foi
por minha causa. Os motivos s&o conhecidos por todos. Infe-
Uzmente, porem, eu paguei isso muito caro, sem ter culpa nenhu-
ma. O seu ingresso no Corintians foi a minha desgraça. Con-
fesso que muitas vezes fui tadhrciplinedq, procedi com alguma
leviandade, conseqüência, talvez, da minha inexperiência num
clube grande. Mas que o senhor, se aproveitou da sua poslç&o e
judiou de mim um bocado, n&o tenho a menor duvida. Essa é
a minha magua. para nfto dizer a minha revolta, que me torna
hoje feliz por ve-lo fora do clube e nessas condições que todos
sabem. Cheguei até a torcer contra o Corintians, n&o para ve-lo

por baixo, mas visando apenas a sua pessoa.
JORÉCA — N&o diga tolices...
NENÊ — Sim, é verdade e eu estou me desabafando. Ingresse1

no Corintians como todos sabem e quando o senhor £?»J* 
*"•

quis menosprezar o meu valor e coiu^uiu, «^«JWM »¦
carta branca que tinha. Quantas vezes treinei e fui multo^bem,
Sentando a minha certeza de Jogar. ^»»»«
sattsfac&o. fiquei na cerca. Se o senhor soubesse quanto isso me
TSS, quantas a quantas vezes tive *^*£"*S
amaldiçoar o momento em que pela primeira vez havia vestido
a camiseta sivi-negra. Que saudades do Ipiranga...

JORÉCA — Nos clubes grandes acontecem muitas coisas que
n&o sfto de responsabilidade do técnico. Você precisa compreen^
der que é preciso dar satisfação & torcida, que é preciso muito,
cuidado pela posição que se ocupa. Deixei-o à margem pos
questões que todos conhecem e ultimamente pelas suas atitudes. {

NENÊ — N&o, isso eu Jamais aceitarei. Outros também tl«i
veram ações merecedoras de reprimenda. Outros também fugiram,
da l»r>h» que deveriam seguir. Mas para mim a sua Justiça era
outra, diferente, contundente. O senhor se vingou de mim, ser-
vtndo-se do seu cargo. Em sa consciência Jamais poderá dizer
que eu fiquei à margem por ser deficiente, mais do que os outros
da mesma posição. Isso eu senti e multa gente percebeu e falou»
Quis emendar-me, quis ser correto, quis ser nm profissional
exemplar. Mas nfto era possível. A sua presença no clube er*>
uma ameaça. Todos os seus atos, mesmo os mais corretos, me
pareciam complemento da desforra a uma atitude que não tomei
para magoa-lo. Os outros sampaulinos souberam compreendes.
O senhor, porem, foi diferente.

JORÉCA — N&o íoi isso, porque no Corintians eu sempre
fui corintlano.

NENÊ — Pode ter sido, por contrato, por força das clrcune».
tancias. No* entanto, eu sempre o vi diferente. B permita «ae
eu diga que quando II nos Jornais que o senhor assinai»^eontr«tO'
eom o meu clube, senti Imediatamente que a sua atitude «re
conseqüência do desejo de suplantar o Sfto Paulo, eom © quadrei
do Corinuans, para laser uma dmontbracfto publica aos
naullnos. O senhor lembra d« que prometeu aos •*»<>«
Duaswes o culpo nessa cartada. A i>rimelra, por ter deixada
o Sfto Paulo quando ele é o clube do seu coração, a a segunde
nor ter ingressado no Corintians com o propósito de vingança.

¦ JORÉCA — Você está se excedendo, Jamais pensei nisso. B»
"""nENÊ^- 

Nfto, eu nunca me enganei a seu respeito. E depcia.
os fatos que se passaram ccnügo, consutuiram provas irrefutável»
* 

jORÊCV-TKTvocê falta à verdade com essas afhmatfes.
NENÊ — Olhe. MseuM Joréca, nfto ha como,, um dia depois

do outro. Nfto podendo ganhar- o torneio de proflssionais^o
senhor fez tudo e venceu o de aspirantes, no ano passado.Esto
«no oueria ir prá cabeça com o quadro principal e foi para ca
«£ Ta par^e tudolteso, eu fui uma vitima, Infelizmente para
Sm e-também para o Corintians, pois eu Julgo que seria capas

de fazer por ele alguma coisa. „..,?„
JORÉCA - Você é cabotino; pensa que vale multo.
NENÊ - Se eu pouco ou nada valho, por «J»^1*^

dldo o meu «passe», por que o senhor "««J^JJE do
zatese do clube ao terminar meu contrato, £*£*&!&*&
SeTaíastamento? - Mas n&o ha como um dia depota «JJ*J

Voltarei agora ao quadro e com Jogo, vou dizer a todo mundo se

^JoRÉCr-^ocê 
poderá fracassar e quem vai ficar com

•"ttfJtí^eS:* *u «auto é muito lorte, mas deste

vez, o trapezista caiu do trapezio.

- .-^,.. ' .. , .X . ii. '"íLitáisA -:«*'-=g'flM*>
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LEITOR DA RUA JAVARI —
(Capitai) -Síoss seguintes os
lideres do campeonato profissio-

¦ nal do interior, naa diversas se-
rles: BRANCA: Batatais, 5 p. p.;
VERMELHA: Guarani, 5 p. p.;
PRETA: Linense, S p. p.; OURO:
Uchoa e Internacional de Bebe-
douro, 13. S&o esses, Já se vê, os
mata sérios candidatos à promo-
ção para a divisão principal, es-
tando tombem no pareô, com
grandes possibilidades, o Ponto
Freta, a Prudentina, o XV de
Novembro de Jan* e o Interna-
cional de Limeira.

SILVIO MACHADO (Bauru')
Eis a nossa seleção da serie

FRETA: Anísio (Noroeste); Sal-
vador (S. Bento) o Jair (Comer-
ciai de Lins); Nino (Prudentl-
na), Guimarães (Noroeste) e
Artabá (Bauru'); Ferrelrlnha
(Noroeste), Beijinho (Prudentl-
na), Paraguaio (Prudentina), Re-
boto (S. Bento) o Mario Miran-
da (Linense).

GLEBER DE GISSI (Capital)
E' natural que Jair nfto te-

nha produzido, nos primeiros
jogos, tado o que dela esperavam
os palmeirenses. Apesar da sua
reconhecida classe, o Jogador
sofreu os efeitos da transplanta-
cão de ambiento.

J. RIBEIRO MENDONÇA —
(Capital) — 1) Descontadas as
despesas de "bordereaux", as
rendas são divididas em partes
iguais, Independente do mando
de Jogo; 3) — Das seleções gos-
tantos mais da ultima: Barbosa;
Augusto e Mauro; Bauer Rui e
Noronha; Friaça, Rubens, Leoni-
das, Ademir e Telxeirinha. 3) Ain-
da é cedo para darmos a nossa
opinião sobre o quadro brasileiro
para a Copa do Mundo, pois
não conhecemos a forma atual
dos jogadores de outros Estados.

JOSÉ' SIMONI (Catanduva)
Os campeões do Interior, de

1943 para cá, foram os seguln-
tes: 1943 — Taubaté; 1943 —
Noroeste; 1944 — Guarani; 1945

Batatais; 1946 — Guarani;
1947 e 1948 — XV de Novembro
de Piracicaba. O Ponte Preta so-
mento foi campeão uma vez, em
1937.

LEITOR DA RUA S. JORGE
(Capital) — ServUlo ingressou no
Corintians em 1937. Nasceu em
15 de fevereiro de 1915, contan-
do portanto 34 anos completos.
Esto no Ponto Preto, onde é o
artilheiro e um dos principais

PABIHA ÚOS COHSULEHTES
p^/t&u/rute> o><p4*G> fAAÁ4e/t*.:

valores. No grêmio campineiro
nao passou nm Jogo sequer em
branco.

JOSÉ* GERAIGIRE (Cafelan-
dia) — O Corintians esto ano
não poderá, mais ser campeio.
Em 1950, todavia, tudo será feito
pára Isso.

MARIO DO CANINDEV (Capl».
tai) — 1) Remo nasceu em
14-2-1914, em Rio Branco, Esta-
do de Minas. Jogou no Vila Nova,
no Santos e em 1939 Ingressou
no São Paulo. 2) Frlaça nfto é
mineiro, pois nasceu em Por-
cluncula, Estado do Rio. Criou-
se em Carangola, onde aprendeu
a Jogar futebol. Tem 23 anos de
Idade.

CASTRO COSTA (Capital) —.
Como o amigo é o primeiro a re-
conhecer, nma biografia detalha-
da de Leonidas tomaria multo
espaço. Segundo sua sugestão,
Iremos revelando dados de sua
carreira, na medida do possível.
Nasceu no Distrito Federal em
1913., Iniciou-se no Vila Isabel,
do subúrbio carioca. Passou para
o Bonsucesso em 193L Em 1933
fot contratado pelo Penarol, de
Montevidéu. Regressou ao Brasil
em 1934, ingressando no Vasco e
nessa ocasião Integrou a seleção
brasileira que disputou a Copa
do Mundo. Em 1935 jogou pelo
Botafogo e em 1936 passou para
o Flamengo, onde permaneceu
atoe 1942, ano em que foi con-
tratado pelo São Paulo.

ROMEU SALUM (Capital) —
Baltazar sofreu fratura de duas
costelas, no jogo contra o Nado-
nal. Deverá ficar inativo por ai-
gum tempo. Seu nome completo
é Osvaldo da Silva, nascido em
14 de janelro.de 1926.

JOÃO EDUARDO DE O.
BORGES (Capital) — 1) A me-
lhor linha media do Brasil,
atualmente, é a formada por
Bauer, Rui e Noronha. 2) Jango,
Brandão e Dino não eram supe-
riores a Bauer, Rui e Noronha.
3) Sobre a Idade de Friaça, Remo
e. Leonidas, veja as respostas da-
das a Mario do Canindé e Castro
Costa, nesta pagina. 4) — Fria-
ça, no momento, o melhor pon-
teiro direito do Brasil. .

ANTENOR ROSA CORREIA
(Capital) — Dos nossos ponte!-
ros - esquerdos o mais rápido é
Telxeirinha. Alceu é quem cabe-
cela melhor. Simão é o que me-
lhôr sabe fugir á marcação.
Quem perde menos gols na área
é Noronha. Os mais. indicados
para figurar na seleção paulista
e brasileira são Noronha e Tei-
xeirlnha.

VAMPIRO DE LONDRES (Ca-

pilai) — Mario Miranda está
atualmente jogando no Interior,
pelo Linense. Gostamos do "seu"
selecionado paulista: Osvaldo;
Saverio e Mauro; Rui, Brandão-
zinho o Noronha; Friaça, Rubens,
Leonidas, Jair o Canhotinho.
Disponha.

ALCIDES DE ALMEIDA CAS-
TRO (Santo André) — 1) No
segundo turno de 1948 o Corin-
tians venceu o Palmeiras por 2
a 1, tontos de Cláudio, Baltazar
e Lula. Os quadros: CORIN-
TIANS — Bino; Rubens e Bela-
cosa; Palmer, Hello - e NUton;
Cláudio, Baltazar. Severo, Rui e
Noronha. PALMEIRAS — Ober-
dan; Caleira e Gengo; Falante,
Túlio e Fiume; Lula, Mlltinho,
Lima, Canhotinho o Lombardinl.
2) — O arqueiro Rafael, ex-de-
fensor do Ipiranga, está Jogando
pelo Batatais. 3) — O Corintians
leva vantagem no cotejo com os
clubes cariocas.

DOMINGOS LEONE (Capital)
— O Palmeiras foi 11 vezes
campeão paulista, nos anos se-
gulntos: 1920, 1926, 1927, 1932,
1933, 1934, 1936, 1940, 1942, 1944
e 1947.

ORLANDO POTENGI' (Caton-
duva) — Friedenrelch Já atuon
pelo Ipiranga. Aliás, este foi o
seu primeiro clube na divisão
principal. O Nacional, ex-SPR,
possui aproximadamente 4 mil
associados.

RENTO GHEBARDUCCI (Ca-
pitai) — O médio esquerdo dos
aspirantes do Palmeiras chama-
se Gasparlno Manduco. Tem 26
anos é é casado. Foi campeão
juvenil pelo Palestra em 1939, ao
lado de Palanto e Canhotinho,
que, como ele, até hoje perma-
necem no Parque Antártica.

PLÍNIO ROCHA PINTO (Ca-
pitai) — Os jogos entre Sáo Pau-
Io e Palmeiras ofereceram os se-
guintes resultados:

1930 empate, 2x2; 1930 empate,
2x2; 1931 Palestra, 3x2; 1931, São
Paulo, 4x0; 1932 Palestra,' 3x2;
1933 Palestra, 3x2; 1933 Palestra
1x0; 1934 Palestra 2x0; 1934 São
Paulo, 1x0; 1936 Palestra, 3x0;
1936 empate, 0x0; 1937 Palestra,
1x0; 1938 São Paulo, 6x0; 1939
Palestra, 2x1; 1939 São Paulo,
2x1; 1940 São Paulo, 2x1; 1940
Palestra 3x1; 1940 Palestra 4x1;
1941 empate 0x0; 1941 São Paulo
2x1; 1942 Palestra 2x1; 1942 Pai-
meiras — (não terminou o jogo)';
1943 São Paulo 2x1; 1943 empate
0x0; 1944 empate 3x3; 1944 Pai-
meiras 3x1; 1945 São Paulo 1x0;
1945 empate lxl; 1946 empate
1x1; 1946 São Paulo 1x10;. 1947
Palmeiras 4x3; 1947 empate lxl;

1948 Sáo Paulo, 2x1; 1948 empate
3x3; 1949 São Paulo 5x1.

Total: 34 Jogos, sendo 14 vtto-
rias do Palmeiras, 10 vitorias do
São Paulo 10 o 10 empates. Esta
resposta serve também para João
Eduardo de O. Borges.

MARCOS MEIRA (Capital) —
O senhor está enganado. O cam-
peão profissional do Interior su-
blrá automaticamente ft divisão
principal, sem necessidade de dls-
pular nenhum jogo com o ultimo
colocado do campeonato paulis-
ta. Foi Isto, aliás, que aconteceu
com o XV de Novembro.

ARDOROSO PALMEIRENSE
(Capital) — O Palmeiras Já teve
em suas fileiras nm Jogador eom
o nome de Plrilo. Era ponta es-
querda o formon na equipe do ai-
vl-verde em 1928, formando ala
com Lara. O quadro era o se-
guinto: Rabelo; Blanco e Gollar-
do; Xingo, Amllcar e Serafim; MI-
nistrinho, Carrone, Heitor, Lara e
Iirilo.

OSVALDO BOCUTI (Capital)
1) — Os aspirantes do Corin-

tians se sagraram campeões apa-
nas uma vez: em 1938. 2) — O
alvl-negro tem aproximadamente
22 mU asoclados. 3) — Norival Já
foi o melhor zagueiro do Brasil,
quando formon com Domingos.
4) — O Jogador mais Idoso dos
campos paulistas, atualmente, é
Leonidas, com 36 anos. Depois
vem Remo.

LOURIVAL OLÍMPIO DE AL-
BUQUERQUE (Capital) — Os
campeões paulistas desde que foi
instituído o campeonato até agora,
foram os seguintes:

1902, 1903 e 1904, SSo Paulo
Atletic —> 1905, Paulistano — 1906,
Germanla — 1907, Internacional

1908, Paulistano — 1909, Pai-
meiras (antigo) — 1910, Palmei-
ras (antigo) — 1911, São Paulo
Atletic — 1912, Americano —
1913, Corintians — 1915, Germa-
nia — 1916, Corintians — Todos
esses foram campeões pela Liga
Paulista — Pela APEA: 1913, Pau-
listano — 1914, São Paulo Atleti-
co — 1915, Palmeiras, 1916, 1917,
3918 e 1919, Paulistano — 1920,
Palestra Itália, 1921, Paulistano,
1922, 1923 e 1924, Corintians —
1925, São Bento — 1926 e 1927,
Palestra Itália 1928, 1929 e
1930, Corintians — 1931, São
Paulo — 1932, 1933 e 1934/ Pales-
tra — 1935 e 1936, Portuguesa de
Desportos — Pela LAF: 1926,
Paulistano — 1927, Paulistano —
1928, Internacional —1929, Pau-
listano — Pela Liga de Futebol e
Federação Paulista: 1935, Santos

1936, Palestra Itália, 1937, 1938,
e 1939, Corintians — 1940, Pa-
lestra, 1941, Corintians, 1942, Pai-

meiras — 1943, São Paulo — 19(4,
Palmeiras — 1945 o 1946, São
Paulo — 1947, Palmeiras a 1948»
São Paulo.

WAUDEMAB FLORIO (Capl.
tal) — O problema da escolha en-
tre Abelardo è Bovio é da alçada
do técnico do Palmeiras. Terá,
com certeza, seus motivos para In-
slstlr com o centro-avante argen-
Uno. Nós achamos qne Abelardo
poderia'ser aproveitado.

IGNACIO BARBOSA GODOY
i Capital) — 1) Rubens a Zlzinho
sáo os maiores meias direitas do
futebol brasileiro. 2) Gatão «
Pinga I se eqüivalem, o mesmo su-
cedendo eom Jair o Ademir na
mela esquerda. S) No centro do
ataque Baltazar é superior a Ade-
mir. 4) Bauer, Rui, Noronha e
Pepe Gogliardo Serafim sáo In-
termedlarisa qne não podem ser
comparadas. Cada qual teve a
sua época. 5) Rol o Danilo se
eqüivalem. 6) Frlaça, no momen-
to, é superior a Cláudio. 7) Mui-
to boa a sua seleção brasileira,
com Barbosa; Augusto e Mauro;
Bauer, Rui o Noronha; Friaça,
Baltazar, Leonidas, Gatão e Tei-
xeirlnha. O senhor nfto é sam-
paullno, pois nfto?

PEDRO MERCÚRIO (Barra
Mansa) — O Jogo em que o Vas-
co venceu o Botafogo por 1 a 0,
tonto de Orlando quando Aimoré
se 

'encontrava-fora 
do gol, foi rea-

llzado em 28 de maio de 1939. As
equipes: VASCO: Nascimento;
Jan' e Florindo; Oscarlno, Zarzur
a Argemiro; Orlando, Viladonlga,
Gabardo, Gandula e Emeal. BO-
TAFOGO — Aimoré; Blbl e Na-
ri»; Zezé Moreira, Engel e Canal!;
Álvaro, Carvalho Leite, Pascoal,
Peracio e Patesco. O senhor es-
tá enganado, pois 0 Vasco não
foi campeão nesse ano, apesar de
ter gasto uma fortuna com'Vila-
doniga, Gandula e Emeal.

CARLOS DE OLIVEIRA (Capl-
tal) — Jurandir e Jaguaré já Jo-
garam um contra putro. Foi no
certame paulista de 1934, quando
Jurandir defendia a meta do São
Paulo e Jaguaré a do Corintians.
Os quadros, nesse tempo, eram os
seguintes: S. PAULO — Jurandir;
Agostinho e Iraclno; Rafa, Zar-.
zur e Oròzimbo; Lulzinho, Arman-
dinhò, Fried, Araken e Hercules.
CORINTIANS— Jaguaré; Jau' e
Jarbás; Brito, Guimarães e Mu-
nhoz; Carlinhos, Balaninho, Ma-
mede, Rato e Neri. O apelido do
quadro do São Paulo era "esqua-
drão de aço". •

MUNDO ESPORTIVO
UM SEMANÁRIO COMPLT-0

DOS ESPORTES
-41».

a RADIO ;'V AMERICA
IRRADIARA SÁBADO, EM 14 10 KILOCICLOS, AS 15 HORAS

Comercial vs. Nacional
IRRADIARA DOMINGO, EM 1410 KILOCICLOS, AS 15,15 HORAS

i Portuguesa de Desp. vs. Ipiranga
reportagem de ARARY DIAS DE MELLO
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Diariamente das 18,15 às 18,30 "ESPORTES NA AMERICA"
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Campeonato Profissional do Interior
«o^^to^iSor^ Paridas de invulgar interesse programadas na próxima rodada - ^£ *JJ-%££££%
interior 6 sem duvida das maia Corintians e Prudentina, no derbí da cidade — Batatais e Botafogo, uchoa.
«SS£ -"SS deprSSidon; no choque máximo da região - Nova ameaça para o Internacional - &TSI*!? iS? In
justificando' o interesse dos es-
portistas do htnterland.

Dentre as partidu programa-
das, duas avultam pela relevan-
cia do espetáculo: os derbies de
Presidente Prudente e da regido
da Mojlana. No primeiro deles
Corintians e Prudentina estarão
a postos numa luta das mais
ctraentes e onde o "Demolldor do
Sertão" vencido no primeiro tur-
no pelos companheiros de Aquiles,
tudo faraó para vencer o seu an-
tagonlsta e permanecer na posi-
tão invejável de vice-llder. Qual-
quer descuido por parte da Pru-
üentlna poderá lhe ser prejudl-

Bastante ameaçada a Ponte Preta — Jogos programados
ciai, pois se distanciaria mais
ainda do Linense, atuai líder abso-
luto. No choque máximo da zona
da Mojlana, estarão frente a fren-
te Batatais e Botafogo, np cam-
po do primeiro. No turno inicial,
o Fantasma da Mojlana* passou
muito bem pelo onze de Tim, ven-
cendo-o por 3 a 0. Depois de ama-
nhá, inflamados pela sua enorme
torcida e sequiosos por reabilitar-
so da derrota que sofreram do-
mingo ultimo na cidade de Or-
landia eles tudo faraó para ai-
cançar a vitoria, pois uma derro-
ta significaria algo parecido com

um desastre, ou seja a perda da
liderança absoluta. Os botafo-
fcutnses est&o bastante cntuslas-
mados e crentes de que conquis-
tarão um bom resultado, redlmin-
do-se da derrota que sofreram no
primeiro turno em seus próprios
domínios.

. Nas demais series, corre um
risco o Internacional de Bebedou-

ro que deverá jogar fora de seu
campo novamente. Terão os ra-
pa!*.es daquela cidade de viajar
para Rio Preto, a fim.de enfren-
tar os clube que ostenta o nomo
da cidade. E quando se sabe que
òs companheiros de Odilon, em
seus domínios sáo quase inve\i-
veis, tem-se a Impressão que o In-
ternacional correrá um grande

COTAÇÕES DO INTERIOR

PLACARDE
Foram os seguintes os resulta-

dos verificados na ultima rodada
do Campeonato da 2a Divisão de
Profissionais: '<

SERIE BRANCA — Em Fran-
ca: Palmeiras (S) vs. Esportiva
Sanjoanense (1). Em Rio Pardo:
Rlopardense (7) vs. São Joaquim
(2). Em Pinhal: Ginásio Pinha-
lense (1) vs. Radium (0). Em
Orlandia: Orlandia. (1) vs. Ba-
tatais (0).

SERIE VERMELHA: — Em
Piracicaba: Piracicabano (3) vs.
Bragantlno (3). Em Campinas
(derbi): Guarani (1) vs. Ponte
Preta (0). Em Taubaté: Taubaté
(2) vs. Corintians de Santo An-
dré (2).*Em Jundiai: Paulista
(1) vs. São João (1). Em São

Caetano do Sul: São Caetano
(3) vs. Portofelicense (1). Em
Americana: Rio Branco (3) vs.
Mogiana (3).

SERIE PRETA — Em Bauru':
Bauru' (2) vs. Tupã (1). Em Bo-
tucatu': Ferroviária (4) vs. São
Bento de Marllia (2). Em Lins:
Linense (4) vs. Corintians (2).
Em Araçatuba: São Paulo (1) vs.
Nooreste (2).

SERIE OURO: Em Rio Claro:
Velo Clube (2) vs. Sáo Paulo (2).
Em Jau': XV de Novembro (2)
vs. Rio Claro (0). Em Jundiai:
Paulista (0) vs. Internacional de
Bebedouro (2). Em Limeira: Co-
mercial (2) vs. Ararense (3). Em
Uchôa: Uchôa (2) vs. Rio Pre-
to (0). ,

COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES
Após a rodada de domingo

passou a ser a seguinte a coloca-
ção dos concorrentes, por pontos
perdidos:

SERIE BRANCA: l.o lugar —
Batatais, 7; 2.0 — Botafogo fl;
3.o — Rlopardense, 11; 4.o —
Francana, 12; 5.o — Rio Pardo,
13; 6.0 — Radium de Mocóca,
16; 7.o — Esportiva Sanjoanense,
18; 8.0 — Ginásio Pinhalense,
19; 9.o — São Joaquim, 21; lO.o
— Palmeiras de Franca, e Or-
landia, 22.

SERIE VERMELHA: — 1.0 lu-
gar — Guarani, 5; 2.0 — Ponte
Preta, 9 pp.; 3.0 — Mogiana, 10;
4.0 — Taubaté, 14; 5.0 — Bra-
gantlno, 15 pp.; 6.0 — Sáo João
e Votorantlm, 19; Í.o — São
Caetano, 21; 8.0 —Rio Branco
e Corintians de Santo André, 22;
8.0 — Portofelicense, 24; lO.o —

Piracicabano, 25 e ll.o — Pau-
lista de Jundiai, 35.

SERIE PRETA: — l.o lugar —
Linense, 6;- 2.0 — Prudentina, 8;
3.0 — Corintians de Presidente
Prudente, 11; 4.o — Sáo Bento
de Maçilia, 12; 5.0 — Ferroviária
de Botucatu*, 13; 6.0 — Bauru'
e Noroeste, 16; 7.0 — Ferroviária
de Assis, 17; 8.0 — Comercial de
Lins, 22; 9.0 — Tupã, 23 e lO.o

São Paulo de Araçatuba, 28.
SERIE OURO: — l.o'lugar —

Uchoa e Internacional -de Bebe-
douro 12; 2.0 — XV de Novembro
de Jau' e Internacional de Li-
meira 13; 3.o — São Paulo de
Araraquara e America de Bio
Preto,. 15; 4.0 — Paulista de
Araraquara, 16; 5.0 — Velo Clu-
be, 17; 6.o — Rio Claro, 18; 7.0

Rio Preto, 19; 8.0 — Araren-
se, 21 e 9.o — Cdmercial de Li-
meira, 30.

Sáo os seguintes os melhores
jogadores do interior, eleitos para
os cinco primeiros postos em ca-
da posição, graças ao trabalho
apresentado nas diversas parti-
das em que se realizaram:

ARQUEIROS
l.o Tonlnho (Internacional Be-

bedouro).
2.o Ariindo (Guarani)
3.0 Fia (Ponte Preta)
4.o Inocencio (XV de Jau')
5.o Paulo Brandão (São Paulo

Araraquara)
ZAGUEIROS DIREITOS

1. o Cachimbo (Orlandia)
2.0 Brunlnho (Ponte Preta)
3.0 Pé (Uchôa)
4.o Lúcio (Bauru*)
5.0 Ari (Int. Bebedouro)

ZAGUEIROS ESQUERDOS'
l.o Grita (Guarani)
2.o Sebastião (XV de Jau')
3.0 Lauri (Int. Bebedouro)
4.0 Mimosa (Uchôa) ,
5.0 Ferrante (Palmeiras Fran-

ca).
MÉDIOS DD3EITOS

l.o Frangão (Linense)
2.0 Godê (Gauarani)

3.0 Nardlnho (Int. Bebedouro)
4.o Tião I (Ferrov. Botucatu')
5.0 Alceste (XV de Jau')

CENTROS MÉDIOS
l.o Otacilio (Orlandia)
2.0 Alemão (Int. Bebedouro)
3.0 Luis de Almeida (Guarani)
4.0 Mingão (Ginásio)
5.0 Pixo (Batatais)

ME*DIOS ESQUERDOS
1.0 Itamar (Batatais)
2.o Altamlro (XV dé Jau')
3.0 Pascoal (Int. Bebedouro)
4.0 Rodrigues (Ponte Preta)
5.o Dolelte (Palmeiras)

PONTAS DIREITAS
l.o Dido (Batatais)
2.o Alemão (Linense)
3.o Sousa (Bauru')
4.o Luis Carlos (Int. Bebedouro)
5'. o Esmerino (São Joaquim)

MEIAS DIREITAS
l.o Farid (Rlopardense)
2.p Orlando (Int. Bebedouro)
3.o Zezinho (Linense)
4.o Vicente (Corintians)
5.o Piolim (Guarani)

CENTRO-AV ANTES
l.o China (Guarani)
2.o Nelsinho (Linense)
3.o Bambui (Int. Bebedouro)
4.0 Aquiles (Corintians P. Pru-

dente)
5.0 Tonho Rosa (Batatais)

MEIAS ESQUERDAS
l.o Chiqulnho (Guarani)
2.o Careca (Ponte Preta)
3.0 Duzentos (Corintians de P.

Prudente)
4.o Moreno (Linense)
5.0 Tico (Int. Bebedouro)

PONTAS ESQUERDAS
l.o Mario Miranda (Linense)
2.o Dirceu (Guarani)
3.o Totlnho (Int. Bebedouro)
4,o Jim (Rlopardense)
5.o Roverlo (Mogiana)

A SELEÇÃO
Tonlnho; Cachimbo e Grita;

Frangrão, Otacilio e Itamar; Dido,
Farid, China, Chiqulnho e Mario
Miranda.

frciitando em seu campo o volun-
tarioso conjunto do São Caetano
Não cremos porem que os rapa*
j-cs de São Caetano possam ofere*
cer alguma surpresa frente ao 11*
der absoluto da série. Achamoa
leso sim, quê será apenas uma'•cobrança de pontos" que o "bu-
gre" irá fazer. A Ponte '•Preta, ,
que domingo viu cair por terra
tuas possibilidades de alcançar a
liderança irá jogarem Bragança
Paulista, onde não estará total-
mente a salvo. Empatando ou
perdendo ai então os pupilos de
Zezé Procopio podem dar üm
adeus definitivo de aspirar o ti-
tulo da série Vermelha.

JOGOS PROGRAMADOS
SE'RJE BRANCA: Em Franca:

Francana vs. Orlandia. Em Bata»
tais — Batatais vs. Botafogo. Em
São João da Boa Vista — Espor-
tiva Sanjoanense vs. Ginásio PI-
nhalense. Em -Mocóca — Radium
vs. Rlopardense.

SERIE VERMELHA — Em
Campinas (amanhã) — Guarani
vs. São Caetano. (Domingo) —
Mojlana vs. Piracicabano. Em
Bragança Paulista: Bragantlno vs.
Ponte Preta. Em Porto Feliz —'
Portofelicense vs. São João. Em
Sorocaba: Votorantlm vs. Tauba-
té Em Americana — Rio Branco
vs. Paulista.

SE'RIE PRETA — Em Bauru'
— Noroeste vs. Ferroviária de Bo-
tucatu. Em Marllia — São Bento
vs. Bauru'. Em Tupã — Tupã vs.
Ferroviária de Assis. Em Presi»
dente Prudente (derbl) — Corin-
tlans vs. Prudentina. Em Uns —
Comercial vs. São Paulo.

SE'RIE OURO — Em Arara-
quara — Òão Paulo vs. Interna-
cional 

"de 
Limeira. Em Uchoa —

Uchoa vs. Velo Clube. Em Ara-
ras — Ararense vs. America. Em
Sáo José do Rio Preto — Rio Pre-
tovs. Internacional de Bebedou-
ro. Em Rio Claro — Rio Claro
vs. Paulista de Araraquara.

O CRAQUE DO INTERIOR

GALERIA DE HONRA

A. A. INTERNACIONAL, DE BEBEDOURO
Não eram poucos os esportistas que temiam pela

sorte da A. A. Internacional, de Bebedouro, domingo
ultimo, na cidade de Rio Claro. Teriam os líderes da
tabela que enfrentar o esquadrão do Paulista P. C, no
campo deste; Perigo sem duvida dos maiores e que sig-
nifica a descida do primeiro posto em caso de empate
ou derrota. Atuando porem de maneira exuberante, os
companeiros de Tonlnho, foram absolutos. Seu triunfo
não mereceu a menor contestação pois souberam eles
desenvolver um padrão de Jogo altamente eficiente, que
culminou com a marcação de dois tentos contra zero do
adversário. E quando se sabe que os bebedpurenses aba-
teram o "cimentlnhò" em seu próprio campo, devemos
íazer-lhe justiça pela maneira qué atuaram. De Toni-
nho a Totinho, todos estiveram ótimos, não aparecendo
um elemento sequer para destoar dos. demais. Do pri-
meiro áo ultimo minuto lutaram eles sempre com elan,
classe e entusiasmo, fazendo desaparecer logo no inicio
o desejo de vitoria dos paulistanos. Foi uma partida
cheia de lances empolgantes onde ficou patenteado o
valor da vitoria da Internacional, porque o Paulista
tambem jogou futebol. Dessa forma, apontamos o con-
junto da A. A. Internacional, como merecedora de todos
os aplausos pela atuação que 

"desenvolveu, como pela.
lisura com qüe conquistou a vitoria, merecendo de ma-
neira.absoluta, o titulo de melhor conjunto da rodada.
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JOGOS DA RODADA
NUMERO 9

São os seguintes os Jogos da
nona rodada do Campeonato da
2.a Divisão de Profissionais:

. SERIE BRANCA: — Em São
Joaquim da Barra: São Joaquim
vs. Orlandia. Em Ribeirão Preto:
Botafogo vs. Radium. Em São
José do Rio Pardo: Rio Pardo
vs. Palmeiras, Em Batatais: Ba<
tatais vs. Esportiva Sanjoanense.

SERIE VERMELHA — Em
Piracicaba: Piracicabano vs. Por-
tofellcense. Em Campinas: Pon-
te Preta vs. Votorantlm. Em San-
to André: Corintians vs. Mogia-
na. Ém Taubaté: Taubaté vs.
São Caetano. Em Bragança Pau.-
lista: Bragantlno vs. Guarani.
Em Jundiai: São João vs. Rio
Branco.

SERIE PRETA — Em Assis:
Ferroviária vs. Corintians de Pre-
sidente Prudente. Em Bauru':
Bauru' vs. São Paulo. Em Pre-
sidente Prudente: Prudentina vs.
Linense. Em Botucatu': Ferro-
viária vs. Comercial.

SERIE OURO: — Em Bebe-
douro: Internacional vs. Velo
Clube. Em Limeira: Internado-
nai vs. Rio Claro. Em Araraqua-
ra: Paulista vs. Comercial. Em
São José do Rio Preto: America
vs. Uchôa e em Araras: Ararense
vs. XV de Novembro.

CACHIMBO.'O ABSOLUTO
O zagueiro direito da Associação Atlética Orlandia,

surge hoje' como o craque absoluto, pela atuação bri-
lhante que apresentou frente" ao poderoso conjunto do
Batatais, líder absoluto da Série. Fazendo alarde de

-uma classe exuberante, tanto no jogo alto como no ras-
teiro, Cachimbo foi uma.figura absoluta, impressionan-
do de maneira favorável e fazendo com que a vanguar-
da do "Fantasma da Mogiana" não marcasse uma vez;
sequer. Salvou sua cidadela de graves riscos, aparecendo
sempre como uma figura de proa. Não fora suá espe-
tacular atuação e por certo seu quadro teria cedido pelo.
menos o empate, que já significava muita coisa para o
Batatais. Foi, todavia, um valor efetivo e cem por cento
producente, fazendo, pois jús ao título de melhor craque
da rodada. v.

LOTERIAS

Casa
Roa 15 ie 1

V".

FSÍMS"" FEIf 10 350,00 -AO GARCIA-^
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— 14 — MUNDO ESPORTIVO Sexta-feira, 14 de Outubro de 1949

Se tivesse de recomeçar a vida escolheria
novamente a carreira de futebolista

Ele veio do Rio cheio de espe-
ranças. Lá, tivera seus dias de
gloria, na defesa das cores do S&o
Cristóvão, clube que o revelou ao
futebol brasileiro. Sua missão era
ingrata, pois vinha para substl-
tuir o grande Sastre, que morava
no coração da torcida sampaullna.
Chegou aqui numa época em que
o conjunto tricolor, em período de
reestruturação, n&o conseguia
acertar. Apesar do esforço que fez,
da boa vontade que demonstrou,
não pode se firmar no quadro, mas
foi sempre um profissional corre-
to e cumpridor dos seus deveres.
Multas vitorias deu ao S&o Paulo.
Hoje é um dos principais valores
de Nacional. Seu nome: MANOEL
DOS SANTOS VITORINO. Ve-
jamos como ele respondeu as per-
guntas do MUNDO ESPORTIVO:

Repórter — Data do Nasclmen-
to, local onde nasceu?

NECA — 4 de Junho de 1923.
Distrito Federal.

Repórter ¦
esse nome?

Porque lhe deram

«"JiiiiMifJi!:

NECA — E' costume, entre os
portugueses, dar-se á criança o
nome do padrinho. Sou descen-
dente de portugueses e meu padrl-
nho é um honrado lusitano. Dai...

Repórter — E' casado ou soltei-
ro? Quantos filhos tem?

NECA — Sou casado. Serei pai
brevemente.

Repórter — Onde foi batizado?
Qual é a sua religião?

NECA — Na Igreja da Penha,
no Rio. Sou católico.

Repórter — Que altura tem?
Quanto pesa?
NECA — 1 metro e 76. 70 qul-

los.
Repórter — Que numero de co-

larinho usa? Qual o numero do
sapato?

NECA — 39. 41.
Repórter — Tem algum apell-

do?
NECA — Sim. Todo mundo me

conhece por Neca. Talvez seja
dimlnutlvo de Manoel, mas n&o
posso afirmar.

Repórter — Que curso concluiu?

IfHHIIIszllBWllB
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PRODUTOS DELCO, Rádios — Motores Elétricos
Bombas para Água e Rádio para Automóveis —

Geradores DELCO LUZ — Acessórios para Auto-
móveis — Baterias ETNA.

Refrigeradores, 'Congeladores, Máquinas de It>
var e passar roupa FRIOIDAIRE — Ar Condido-
nado para Escritórios e Residências — Fogões e

Aquecedores Elétricos "DOMA8"

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS

1 FOGÕES E AQUECEDORES ELÉTRICOS "DOMAS"

I IRMÃOS SGARZI & CIA. LTDA.
:o:-

LOJAS: AVENIDA SAO JOÃO, N. 851

QUASE NA ESQUINA DA RUA AURORA
Fone, 6-2890 —— Caixa Postal, 1-561
PRAÇA JÚLIO DE MESQUITA, N. 16

(ESQUINA DA AVENIDA SAO JOÃO)
RUA THIAGO LUZ, 129 Fone: 141
SANTO AMARO — S A O P A U L O

Primário, ginasial ou superior?
NECA — Tenho apenas o cur-

so primário.
Repórter — Escuta radio, lé

jornais?
NECA — Gosto multo das duas

coisas, principalmente quando se
trata de programas ou secções
esportivas.

Repórter — Dorme bem, é so-
nambulo, ronca por acaso?

NECA — Sim. Não. N&o sei.
Repórter — A que horas levan-

ta de manha?
NECA — As 8, mas nem sem-

pie.
Repórter — Já jogou no bicho?

Ganhou alguma "bolada"?
NECA — Jogo de vez em quan-

ao, mas nunca acertei nenhum
milhar.

Repórter — Tem medo de via-
jar de avl&o?

NECA — Pelo contrario. Gosto
muito é esse o gênero de trans-
porte que prefiro.

Repórter — Se pudesse recome-
çar a vida, qual a profiss&o que
escolheria?

NECA — Escolheria, outra vez,
a carreira de futebolista profis-
sional.

Repórter — Já cometeu algu-
ma "gaííe" memorável? Quando?
Como?

NECA — Creio que n&o. Me-
moravel, tenho certeza que não.

Repórter — Acredita em assom-
bração? Já teve medo alguma
vez na vida?

NECA — Nunca acreditei nes-
Eas coisas. Nem em assombração
nem em medo.

Repórter,— Com que idade co-
mpçou a jogar futebol?

NECA — Com 14, no Infantil
do Vasco.

Repórter — Até quando viveu
com seus pais?

NECA — Até aos 16 anos. Des-
de então, procuro me defender
sozinho.

Repórter — Em que posição
prefere jogar?

NECA — Mela-direlta.
Repórter — Quais foram seus

amigos de infância?
NECA — Ponce de Leon, Rui

(São Paulo) e Haroldo.
.; Repórter — Gosta de ler?
I Qual o gênero que prefere?

NECA — Sim. Prefiro roman-
ees de aventuras e o gênero ju-
venil.

Repórter — qual foi sua pri-
meira partida oficial?' NECA — Pelo S&o Cristóvão,
ccrtra o Madureira, em 1942.

Repórter — Qual foi a mais
importante partida que disputou?

NECA — São Paulo vs. Pai-
meiras, em 1947. Para mim, foi
a mais importante. Ninguém
Imagina como eu desejei vencer
r-quela partida. Perdemos por 4
a 3. todos se recordam de que jel-
x>!...

Repórter — Teve alguma gran-
de emoção no futebol?

NECA — Sim, quando o S&o
Cristóvão derrotou o Flamengo,
no campeonato carioca, quebran-
do a invencibilidade do rubro-
negro e dando o campeonato ao
Vasco. Isto foi em 194S, se n&o
me falha a memória.

Repórter — Qual o primeiro
clube de que v. gostou?

NECA — Andarai.
Repórter — Qual o clube que

mais admira atualmente?
NECA — S&o Paulo.
Repórter — Qual o tento mais

bonito que marcou?
NECA — Contra o Flamengo,

em 1946. Apanhei a bola que vi-
nha da direita, rasteira, e de ca-
beca, num mergulho, marquei o
tento.

Repórter — Pratica outros es-
portes?

NECA — Sempre que posso.
Basket e natação.

Repórter — Tem profiss&o fora
do futebol.

NECA — Sou protetlco.
Repórter — Já presenciou ai-

gum episódio pitoresco?
NECA — Já vi o Heleno ficar

tlrlrlca, uma vez. Jogavam Bo-
tafogo e São Cristóvão. O Bota-
fogo vencia por 2 a 1 e Heleno
começou a caçoar' dos adversários.
Apanheijima bola em boas condi-
ções e fiz o gol do empate. Olhei
para ele, com ar de riso, e só
vendo como ele ficou...

Repórter — Já foi vaiado pelo
publico? Qual foi sua reação?

NECA — Multas vezes. As valas
não me impressionam.

Repórter — Dos jogadores com
quem privou, qual foi o mais ca-
valheiro?

NECA — Quero citar dois: Mau-
ro e Rui.

Repórter — Quando recebeu o
maior aplauso de sua carreira?

NECA — Contra o Santos, no
ano passado, quando fiz o gol da
vitoria, no final da partida.

Repórter — Qual foi a derrota
que lhè causou maior decepção?

NECA Aqueles celebres 4 a
3 contra o Palmeiras.

Repórter — Tem por acaso um
gtande amigo em outro clube?

NECA — índio, do Fluminense.
Aqui em São Paulo, vários.

Repórter — Qual foi a maior

O CRAQUE ESCREVE SOBRE O CRAQUE

MEXICANO FALA DE TEIXEIRINHA
"Já joguei varias vezes contra, Teixeirinha, embora o

tenha enfrentado apenas uma vez depois que estou no
Palmeiras, e, por sinal, naquele malfadado 5x1 que me

deixou acabrunhaáo. Quando jogavano Atlético, porem, marquei Teixeiri-
nha varias vezes. Antes de mais nada
devo dizer-lhe que é um grande jo-
gador. Teixeirinha não se Impressio-
na com o malabarismo, jogando parao clube, o que é ideal. Esta é uma das
grandes virtudes do dianteiro sam-
paulino. Percebo que Teixeirinha
procura servir ao conjunto com oseu melhor esforço, não se preo-cupando se a assistência quer ver jo-
gadas bonitas ou não, apesar de tercapacidade para tal. Confesso'que
Teixeirinha é um ponteiro muito di-

flcil de se marcar. Sinto* dificuldades na marcação, quan-do o enfrento, porque, alem de ágil e veloz, Teixeirinha
se desloca com habilidade, procurando fugir da marca-
ção. Ora, isso dificulta o trabalho do médio ou zagueiro
que está de sentinela, porque ao marcador não é tão fa-cil e tão cômodo ficar perseguindo o ponta, pois, deixará
uma. lacuna em seu setor. Admiro o senso de oportunismo
de Teixeirinha. Em geral, se bolas lhe sobram à frente da
meta, ele está sempre atento, e, com isso, consegue mag-
nificos tentos, construindo, não raro. vitorias que os sam-
paulinòs aplaudem: Muitas vezes, Teixeirinha ludibria o
seu marcador para alcançar a bola que o está esperando,

k" " ¦-"¦¦ \

por assim dizer, para desferir o 'tiro de misericórdia. Suas
fintas, muitas vezes, atrapalham a ação do médio, por-
que ele sabe tintar com perícia, sabendo também correr
com o balão nos pés, qualidade que
falta a muitos de nossos avantes
Tenho certeza que Teixeirinha não
será esquecido para o campeona-
no do mundo, pois, é um dos fortes
candidatos para a seleção brasileira.
Considero-o, atualmente, um dos mais
completos ponteiros esquerdos do
pais. Na verdade, seus rivais são pou-cos para a posição e se prosseguir
nesse ritmo de produção, dificil-
mente Teixeirinha ficará a mar-
gem do quadro nacional, desde que
seja adotado seguro critério na
escolha dos elementos. Teixeirinha
é um dos poucos ponteiros que joga na beirada do cam-
po, junto à linha lateral. Em geral, nossos ponteiros fe-cham muito, fazendo mais papel de meia que de ponta.Nesse particular, Teixeirinha leva vantagem sobre muitos.
Dizem que Teixeirinha é violento. Minha impressão é di-
ferente. Em certas jogadas, o jogador precisa ter peito.Teixeirinha não tem receio. Por isso, chamám-no de vio-
lento. E' verdadeiramente, um jogador duro, mas não des-
leal. Pelo contrario; Teixeirinha sabe respeitar o adversa-
rio, sendo um cavalheiro no gramado. Pelo menos comi-
go é assim. Acho que está dito tudo sobre o defensor do
São Paulo".
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equipe que-Já visitou o Brasil?
NECA — Rlver Plate.
Repórter — O queS. faz de-

pois de uma derrota?
NECA — Vou para casa, quie-

tinho. Aliás, faço o mesmo de-
pois de uma vitoria.

Repórter — Qual o craque juve-
nll qué considera de maior futuro?

NECA — Paladino, do S&o Pau-
Io.

Repórter — Acredita que o Na-
cional pode fugir do ultimo posto?

NECA — Creio firmemente nis-
so. Faremos tudo o que for possl-
vel para que o nosso clube não
seja obrigado a ir para a Segun-
da Dlvis&o.

Repórter — Qual será o cam-
pe&o paulista de 49?

NECA — S&o Paulo, sem adver-
sario.

Repórter — Qual foi a melhor
seleção que o Brasil teve?

NECA — A que disputou a Co-
pado Mundo, em 1938.

Repórter — A titulo de curiosl-
dade, v. poderia formar uma se-
leç&o em que entrassem os me-
lhores valores de todos os tempos?

NECA — Batatais; Domingos e
Mauro; Procoplo, Rui é Noronha;
Luizinho, Romeu (Zlzlnho), Leo-
nldas, Tim e-Patesko.

Repórter — Quais são os maio-
res craques de S&o Paulo atu~.l-
mente?

NECA — Mauro, Rui, Rubens e
Jair.

Repórter — Como formaria a
seleção paulista? •

NECA — Osvaldo; Saverlo e
Mauro; Bauer, Rui e Noronha;
Friaça, Rubens, BaltazstV Jair o
Canhotinho,

Repórter — Qué pensa dos arbl-
tros ingleses?

NECA — São Ótimos. Erram, ás
vezes, mas quem é que não erra?

Repórter — Dos companheiros
do passado, qual foi ò maior?

NECA — Santamarla.
Repórter — J& presenciou algu-

ma partida extraordinária?
NECA — Sim. Corintians vs.

Torino.
Repórter — Qual o craque mais

veloz dos nossos campos? E o
mais completo?

NECA — Teixeirinha. Rui.
Repórter — Qual é o jogador

que mais fala no gramado?
NECA — Leonidas.
Repórter — Qual foi o seu ido-

Io no passado?
NECA — Romeu.
Repórter — Qual será' o maior

adversário do Brasil na Copa do
Mundo?

NECA — Argentina.
Repórter — Como formaria uma

seleção paulista de novos? ,
NECA — Osvaldo; Saverlo o

Mauro; Bauer, Brand&ozlnho e
Alfredo; Liminha, Rubens, Balta-
zar. Pinga I e Noronha."

Repórter — Vale a pena ser
craque?

NECA — Tudo o que a gente
faz com prazer, vale a pena. Eu
gosto da profissão de futebolista o
estou satisfeito com ela.

Repórter — O que pretende fa-
zer quando abandonar a carreira?

NECA — Exercer a minha pro-
fissão de protetlco.

TRATE DAS VIAS
RESPIRATÓRIAS

As Bronquites (Asmaticas,
Crônicas ou Açudas) e as
suas manifestações (Tosses,
Rouquidão, Catarros, etc....),
assim como as GRIPES, são,
moléstias que atacam o apa-
relho respiratório e devem
ser tratadas com nm medi-
camento enérgico que com-
bata o mal, evitando compli-
cações graves. O SATOSIN
contendo elementos antlsse-
ticos, peitorais, tônicos, re-
calclficaiites e modiflcadores
do organismo é o remédio
indicado. -Procure hoje o seu
vidro de SATOSIN nas boas
farmácias e drogaria».
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0 JABAQUARA VAI A PIRACICABA - COMERCIAL VS. NACIONAL, UM PRELIO, DECISÃO DA LANTERNINHA

\ 2_^^\S2tt - 0 LIDER EM SANTOS PARA JOGAR COM A PORTUGUESA LÕCÁL front0„ *- «f» candWat0S a
segunda divisão. Um compromLs-

Corintians, Portuguesa de Desport
Ipiranga, os principais jogos na capita

returno, deverá se cumprir, com
mais cinco partidas, nas quais
estarão empenhados vários dos
principais colocados.

O S&o Paulo descerá a serra
para jogar com a Portuguesa
santista. Uma partida de capital
importância para a corte do
campeonato. Compromisso dificil,
mas não de Impossível transposl-
ção para os sampaulinos, E1 evi-
dente que a partida apresentará
aos esportistas praianos, um espe-
taculo imponente e sugestivo,
que uma grande renda deverá es-
tabelecer.
PORTUGUESA DESPORTOS x

IPIRANGA
No Pacaembu', lusos e lpiran-

guistas, ambos vitoriosos domin-
go, pelejarão através de encontro
sugestivo. A Portuguesa de Des-
portos, firme qual uma rocha no
terceiro posto, procurara vencer
mais esta barreira para que en-

tfto possa candidatar-se decidi-
damente a conquista do segundo
posto. A partida, será equilibrada
podendo dai lucrar a torcida.

CORINTIANS x SANTOS
Corintianos e Santistas, enfren-

tar-se-áo. Ambos vem de insuces-
so. O Corintians empatou com
o Comercial enquanto que o San-
tos viu perdida a sua longa In-
venclbilldade em Vila Belmiro.
Os dois alvl-negros, alem dos
mais estão em situação pouco
agradável em relação a tabela. O
Santos perdendo para a Portu-
guesa de Desportos, viu diminuir
suas possibilidades para a con-
quista do segundo ou terceiro
posto. Um prelio interessante, que
poderá agradar.

O JABAQUARA EM PIRA-
CICABA

O Jabaquara, derrotado em seu
próprio campo pelo Ipiranga, en-

frentará em Piracicaba o XV de
Novembro. O grêmio interlorano
que tfto bonita figura vem fazen-
do neste certame, terá ensejo de
conquistar mais nma vitoria, ain-

da que seja o Jabaquara quadro
em condições de êxito.

A LUTA DA LANTERNINHA.
Na rua Javari, Nacional e Co-

merclal, terçarão armas. Será a
luta da lanternlnha.!. O con-

so que poderá se tornar verda»
delramente empolgante, pela In*
portancia que encerra. O Vence-
dor, poderá se gabar de ter maio*
res possibilidades de permanecer
entre nós.

ERROS E FALHAS

Já foi melhor a produção dos lusos

NICOLA GALUCCI
PARAFUSOS EM GERAL, Rawlplug, Rebites, Porcas borboletas'de ferro o latao, Arruelas simples e de pressão, Pregos, Polias
Eixos de transmissão, Ferro laminado, Arame preto e galvani-
zado — VÁLVULAS E CONEXÕES WALWORTH, Gachetas,
Papelão amianto, Brocas, Limas, Lixas, Serras circulares, e de

fita, para Metais e Madeiras, Talhas, Ferragens
e Ferramentas em geral

Rua Florenclo de Abreu, 334-338 — Tei.: 3-4108 (Rede Interna)
Caixa Postal, 5168 » End. Telegr.: "Pregopar" - S. PAULO

A vitoria obtida pela Portu-
guesa de Desportos, no ultimo
domingo, nao a coloca, absoluta-
mente, a salvo de criticas. O seu
conjunto deixou bastante a de-
sejar, chegando mesmo a causar
impressão' desfavorável, tal o
descontrole que evidenciou em
diversos setores, no sistema cole-
tlvo, agravado com a má forma
de alguns elementos. Bolívar,
Diogo, Hello, Niqulnho e Valter
estão jogando mal. O goleiro ca-
rece de maior elasticidade. Sua
enorme estatura não lhe permite
a rapidez de movimentos que a
posição exige. Sua escalação, por-
tanto, é contra-indicada, pois a
Portuguesa não pode contar éter-
namente com a sorte desse rapaz.
A qualquer momento poderá vir
a derrocada fatal. Diogo tem vi-
olos de marcação. Domingo ele
teve chance, porque o centro-
avante do Santos é moroso e tem
poucos recursos. Hélio é outro
que está precisando de melhor*
orientação. Avança em demasia,
comprometendo o trabalho de
Nino, que fica sobrecarregado na
retaguarda, suprindo falhas de
Diogo e do médio esquerdo. Fi-
nalmente no ataque temos Nio.nl-
nho e Valter que positivamente
não estão á altura do quadro ti-

tular. São jogadores esforçados,
nada mais. Coletivamente, o tra-
balho da equipe já foi melhor. O
ataque, sobretudo, sente a falta
da colaboração dos pontas e se
limita ao jogo central, facll de
ser destruído.

O ataque continua sendo o cal-
canhar de Aquiles do quadro do
Santos. . Contra a Portuguesa,
apesar de ter marcado três (en-
tos, deixou à mostra graves de-
feitos, o principal dos quais re-
sido no centro, onde Juvenal de-
cididamente não convence, por
ser lerdo e embaralhado. Ha
também forte tendência para
troca continua de posições entre
Alemãozinho, Pinhegas e Odair,
o que não está certo.' Quando
muito, seria justificável nma ou
outra mudança dos extremas,
quando as circunstancias o exl-
gissem, conservando-se Odair

sempre na meta, mesmo porqu#
nem Alemãozinho nem Pinfcc-
gas têm caraterlsticas de mela.
Alem disso as constantes trocar,
embora não o denunciem di
pronto, tiram ao jogador grande
parte da efetividade. Notamos
também a displicência com qne
atuou Antoninho, que mais pare-
cia mero assistente, dá pugna,
quando é justamente o- elemento
a quem cabe o maior trabalho,
em virtude das suas funções do
ligação entre a. defesa e o ata-
que. Se o meia direita "para" no
campo, estabelece-se um claro no
seu setor e o jogo, quando por ali
passa, perde a continuidade. Com
exceção do ultimo jogo, em que
Helvio, contundido, foi o causa-
dor Involuntário da derrota, res-
ponsabiusamos o ataque do San-
tos pelos reveses sofridos no cam-
peonato, pois a defesa está firme,
eom os valores devidamente en-
trosados no conjunto.
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t Ae Athié: ssa ebra é graais e se asa-
pus. Mas ale ssri tiwsliU sem ssa
gssersss ssqaaarie. «O Bentos sstt

sssaa falto algumaperfeito, ssas
Falto asa esatre avante. Envia-

daqui a» qacrMo amiga soa lesa-
breto: aio deixe ae contratar gaia 5f

«st chefe de atoes».
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